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Boletim da viagem de SS. CA. 
28 pe Acosto. 
A's8 horas da manhã S. M. acompanha- 
do de S. A. o Senhor Infante D. João e do 
ajudante de serviço general Passos, foi ins- 
peccionar O srta esa n.º 5 de- 
is « voltou ao Paço. ss 
Pe DS bra love gar o almoço pio 
u m das pessoas da sua comitiva live- 
a tia PR em convidados o governador 
civil e Os officises ds guarda. 
“Ao meio dia S. M. e S: A. o Senhor In- 
fante D. João scompanhados do ministro das 
obras publicas commercio e industria, e do 
ajudante de setviço sahiu em carruagem 
descobêrta e dirigiu-se so estabelecimento 
da Celestial Ordem Terceira da SS. Trin- 
dada, 5" 7 Finvá to M suo: 
— Depois de ter visitado aquelie pio esta-, 
* belecimento e examinado com todo o detalhe 
y costuma, o que é relativo é instrucção 
rd alomnos, dignou-se annuir a» pedido 
que lhe tinha sido feito pelo visconde da 
Trindade , prior d' e estabelecimen- 
tó, estrando em oma sala, unde as alus 
muss à quem S. M. tinha distribuido pre. 


! os o aamo passado. cantaram um côro 
a ivo Á visita que 
e 


ta que S. M. fizera áquelia casa 

ondosa solicitude com que se dignara 
boir-lbe “os premios por suas régias 
po sbersb so dá .1 lar) 
“ S. M. continuou a sua digressão, diri- 
A & alfondege, e embareando na ga- 
eota, scompanhdc dos escaleres dos návios 
erra surtos no Douro e outros, Seguiu 
para a Foz. os» reena- n E ] | 
Sobre 'as margens do Douro aceumu- 
java-se uma grande quantidade de povo, 
que viclurisva SS. M. e 4. na sua passa 
em, e em muitos pontos faziam subir ao 
ar grande numero de foguetes, apresen- 
tando todo o rio um aspecto brilhante, 
principalmente junto é Foz, aonde a con- 


“us caes e rochedos era io- 


O va “de guetra surtos no Douro 
salvaram e fizeram as devidas continencias 
e todos os navios mercantes nacionaes + 
estrafigeiros se embsndeiraram e alguns lan. 
caram girandolas de foguetes. 

“1 Junto é Foz, dentro e fóra da barra, 
S. M. teve cccasião de vêr manobrar as 
boress e os mergulhadores, assistindo á ex- 
tracção de algumas pedras e á explosão de 
um cofre de 6 arrobas. | j 

“A's 4 horas da torde a real comitiva 
subiu o Douro até ao sitio de Valle d'Amo- 


am l ci 


res. No caes esperava SS. M e A. o vis-|- 


conde de Castro Silva para ter a honra de 
aco r S. M. na visita ao estabeleci- 
mento de ssboria que o mesmo visconde 
alli ue. | 
cio iDapois de ter examinado este bello es- 
tsbelecimento, dignou-se S. M. entrar na 
casa do visconde, contigua á fabrica, eac- 
cexar alguns refrescos que lhe foram apre- 
sentados. 55 ci RSS 
Atravessando de novo o Douro-na galeota 
SS. M. e A. seguidos das pessoas do seu 
sequito e do director das obras publicas 
m'este districto, que já tinha acompanhado 
'as reses pessoas na digressão á Foz, visita- 
rem os impottantes trabalhos da nova al- 
fondega, tornando a entrar na sua carroa- 
em. S. M. visitou sinda a fsbrica de es- 
“ampária do Bolhão e a de cotins de al- 
“godão na rus do Paço. sus va 
“ *Aºs Ghorase meia voltou S. M. ao Paço. 
+ A's 7 horas teve logar o jantar para O 
“qual tiveram a honra de ser convidados v 
governador civil, o general barão de Var- 
zea e as diversas commissões que teem a 
- seu cargo a direcção da exposição entrando 
n'este numero a secção encarregada dos pro- 
duetos bespanhoes. 


cv A's 9 horas e meia SS. M. e À. acom- 


panhados da sus comitiva amo assistir a 
“uma representação no lheatro Baquel. 
“A's 1º horas recolheram ao Paço para 
“depois de algumas horas pertirem para 
Broga. 


= 4 “il 


- 29 ve Acosto. 


“A's 3hborsse meia da manhã SS. M, cA. 
o Senhor Infante D. João, acompanhados 
do ministro das obras publicas e do aju- 
“dante de campo de serviço, o general Caula, 


partiram em carrusgem para Braga, segui- 
o . 0+.48>5 74 . h 
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PAULO CHASTEAU. 
q (Continuado do n.º 194.) 
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“Tinham decorrido oito dias desde que 
pela primeira vez me apresentára em casa 
da snr.? de Lembray e durante este inter- 
vallo nunca tive a felicidads de a encon- 
trar. 
— Uma tarde, quo eu estava n'um café, 
siluado mesmo defronte da casa das criou- 
las, vi-as descer de uma carruagem : re- 
colhiam-se de passear. 

- Esperei dez minutos e encaminhei-me 
em seguida para a porta da casa fronteira 

Quando cheguei ao andar em que mo- 
rava aquella pars quem me sentia irre- 
sistivelmente attrahido, pulsou-me o cora- 
ção com força, como sempre me succedia. 
Desta vez, porém, não hesitei e toquei 
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dos do governador civil, do administrador 
do bairro, do presidente da camara muni- 
cipal, visconde de Lagoaça, Guilherme Au- 
gusto Machado Pereira, vereador da mes- 
ma camara, do visconde da Trindade e seu 
filho, que acompanharam a real comitiva 
até á extremidade do concelho de Bouças. 

Neste ponto achava-se a camara mu- 
nicipsl d'este concelho, que saudon SS. M 
” A.na passsgem: tambeç alli estava col- 
locada uma banda de musica, tocando o 
lymno de S. M. 

A" entrada do concelho da Mais dignon- 
se S. M. mandar parar a sua carruagem 
para receber as felicitações da camara mu- 
nicipal e do administrador d'aquelle con 
celho. 

Em toda a estrada se achavam colloca- 
dos mastros ornados de flores e em alguns 
pontos o pavimento da estrada estava lam- 
bem tapetado de verdes e flores. | 

Os habitantes das povoações e dos cam- 
pos visinhos corriam á estrada para terem 
o gôsto de verem e saudarem com enthu- 
siasticos vivas os reses viajantes. 

Nas povoações por onde passava a real 

comitiva era immensa a multidão, que não 
cessava de dar vivas a SS. M. e A. ea 
toda a familia real, 
“A's 6 horas e meia da manhã chegou 
S. M. a Villa Novas de Famalicão e entrou 
na cass do snr, José Francisco da Cruz 
Trovisqueira, onde descansou, dignando-se 
acceitar um almoço, findo o qual S. M 
tomou o caminho para Braga. N'esla casa 
foi felicitado pela camara, empregados ju- 
dicises e marquez de Saldanha. 

“Muito antes de chegar a esta cidade já 
uma grande quantidade de povo esperavam 
os augustos viajantes que os victoriaram e 
acompanharam até á entrada da cidade. An- 
tes de chegar a este sitio sahiu ao encontro 
de SS. M.e A.orev. arcebispo de Braga de 
cruz alçada, e dirigiu as suas homenagens a 
se made os + 

A's 10 horas passando pelo sitio de Maxi- 
minos entrou SS. M. e A. em casa do sur. 
abbade de 8. Pedro, one o esperavam o mar- 
quez do Ficalho e o resto da sua comitiva 
que havia partido antes de SS. M.eaA. 

Ali foi SS. M. e A. cumprimentado por 
muitas pessoas de distincção e ás 10 e meia 
continuou a sua marcha até á Porta Nova, 
onde SS. M. e A. se apearam e conduzidos 
debaixo do palio entraram no pavilhão, que 
expressamente se linha levantado. | 

Abi recebeu S. M. as homenagens da ca- 
mara munieipal de Braga, sendo-lhe dirigi- 
do um discurso e offerecidas as chaves da 
cidade. 

Depois d'isto SS. M. e A. tornaram a 
entrar na carruagem com as pessoas que 
os tinham acompanhado e seguidos do res- 
to da sua comitiva dirigirap se á Sé, on- 
de entraram com o cerimonial do estyllo 

O concurso de povo pelas ruas era nu- 
merosissimo, de toda a parte corria a po- 
pulação para festejar a S. M. pela sua che- 
gada. | 

As janellas estavam ornadas com ricas 
tapeçarias e em todss se via grande nume- 
ro de senhoras que durante o transito dei- 
tavam flôres sobre os sugustos viajantes. 

Em todas as ruas se erguiam arcos de 
triumpho e tremulavam muitas bandeiras. 

A cidade apresentava um bello aspecto, 
e o enlhusiasmo era tal que só póde ser 
apreciado por quem assistiu a esta brilhan- 
te recepção. | 

S. M. sahindo da Sé foi hospedar-se 
para casa do sur. conde de Bertiandos. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 
1861. 
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O preço está indicado em quasi todos 
os productos expostos. Sem este esclare- 
cimento e o que nos mostre a quantidade 
da producção, é impossivel avaliar as cir- 
cumstancias economicas de qualquer pro- 
ducto. p 

A publicidade dos preços podia ser com- 
batida em virtude de falsos preconceitos, 
quando a industria, no estado rudimentar, 
tomava por base o monopolio e sa dei- 
xava guiar pela rotina. Desde os prodigio- 
sos inventos que a engrandeceram e no- 


em quanto não chegava a snr.? de Lam- 
bray. Imaginem um vasto salão quadrado, 
mobilado ricamente e allumiado por duas 
largas janellas, que davam para uma saca- 
da. Durante muito tempo só tive a vista 
fixa n'uma estante ds ébano, envidraçada 
e cheia de ornatos de. cobre dourado, que 
continha uma multidão de pequenos ob- 
jectos de porcellana da Saxonia, da China 
e do Japão. Por cima da estante estava 
uma enorme redoma qne occupava toda a 
largura da pedra. Causou-me prazer vêr 
as aves do meu paiz e as do Cabo, com 
arte agrupadas por habil mão sobre os 
ramos de uma arvore artificial, collocada no 
meio da redoma. Achava-se alli um lindis- 
simo touraco [1] do Cabo, pica peires de 
poupa [2], bengalinhas, galfas, pipis [3] ver- 
des, pintasilgos, phastontes [4] de brilhan- 
tes córes, etc. De cads lado da estante es- 
uva um quadro pintado a oleo, represen- 
tando fructos das colonias. Viam-se alli as 
diferentes especies de mangas, detchis, ba- 
nanas, nesperas do Japão, roussilles, jama- 
lac branco e vermelho, goiabas, avocais, 
etc, etc. Nem um só fructo alli faltava, até 
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bilitaram, não só otrabalho se operou por 
novas fórmas, mas tambem achou meio de 
se firmar na base da concorrencia, rami- 
ficando a sua producção em virtude da li- 
bardade das transacções. 

O preconceito relativo so segredo do 
preço não se desvanecen em proporção do 
adiantamento que se operou em todos os 
ramos do trabalho fabril. 

Quando houve a Exposição Universal 
de Londres, já os mais importantes inven- 
tos modernos tinham feito admirar a faci- 
lidade e perfeição do trabalho. Entretanto, 
era a propria commissão organisadora que 
não permíltia a publicidade dos preços, 
porquanto fôra com a condição de elles se 
não declararem que oblivera o concurso de 
muitos productos. Os representantes do Zol- 
verein chegaram a questionar esta ponto, 
e não achando solução favoravel nos com- 
missarios regios, publicaram o catalogo de 
todos os productos da sua exposição com 
a serie completa dos preços. 

Esta poblicida Je revelou que havia para 
tecidos de lã e para as obras de cntelaria 
preços muito mais modicos nos Estados al 
lemães, que se confederaram para a liga das 
alfandegas, do que na Gram-Bretanha. O 
mercado de Lisboa começou a ser sortid. 
desde esse facto de tecidos allemães de lã, 
que substituiram em parte o consumo es- 
pecial que esse mercado fazia dos tecidos 
inglezes, mórmente dos pannos finos. 

Na exposição de França a publicidade 
dos preços foi facultativa. Ainda não ara 
possivel chegar mais longe em assumpto de 
tão evidente ntilidade, 

Ao cabo de dez annos, a questão ap- 
parece resolvida, porquanto na proxima ex- 
posição de Londres a declaração do preç 
será obrigatoria. 

Expressamente quizemos gradoar as dif. 
ferentes phases d'esta questão ds economia 
industrial para se conceder o devido va- 
lor ao facto que se observa na Exposição 
Indostrial Portuense. Fóra de Portugal pro- 
duzirá muito bom effeito, quando se sou- 
ber que a publicidade dos preços é já com- 
prehendida pelos nossos expositores. 

Convem que não nos julguem em tudo 
os ultimos. 

A Associação Indastrial Portuense no 
seu programma annunciou que receberia tam. 
bem os productos agricolas que estivessem 
em relação mais on menos directa com a in- 
dustria fabril. Estão todos; mas a sua com- 
parencia foi mingoada, o que não admira, 
se attendermos que ha pouco ainda tive- 
mos n'esta cidade uma exposição de pro- 
ductos agricolas, á qual concorreram tam- 
bem alguns dos productos industrises que 
novamente se apresentam ao publico na 
actual exposição. 

Parece-nos que d'estes factos surge uma 
indicação, a que muito convem atlender. 

As dunas exposições devem ser simalla- 
neas e reunidas no mesmo local. As duas 
benemeritas Associações a quem coube a 
honra da organisação e direcção das ex- 
posições, de que resulta bastante glória ao 
Porto, facilmente concordarão nos meios de 
promoverem uma futura exposição, unde 
a indostria fabril e a industria agricola 


mutuamente se completem, a fim de que 


o paiz faça ideia perf-ita dos recursos eco- 
nomicos com que poderá contar para o de- 
senvolvimento da sua prosperidade e melho- 
ramento das condições socises de todos os 
seus habitantes. 

O resguardo para a exposição de cer- 
tos productos é ponto essencial e a que 
muito se deve attender. Os tecidos de seda 
e os de lã ganham em ser expostos com a luz 
conveniente, mas permanecendo dentro de 
armarios envidraçados, que se abram para 
exame de jury ou de quem estude a ex- 
posição nas suas differentes relações. 

Na exposição actual as circumstancias 
que a acompanharam nos seus preparativos 
não permittiam essa conveniente disposi- 
ção. As observações que fizemos são para 
o futuro, embora se derivem de factos ob 
servados na presente exposição. 

A luz está bem escolhida para os te- 
cidos, mas já temos ouvido duvidar do bom 
acabamento de alguns tecidos de seda que 
estão muito perfeitos, porque se não attende 
á acção inevitavel ds poeira nos artefaetos 
mais mimosos. Convem saber que laes arte 
factos não faltam nos tecidos de lã e de seda. 


grandes e muito apreciados p-los crionlos. 

Estava eu a examinar com attenção es- 
tes quadros, quando se abriu de subito uma 
porta que deu passagem á snr.º de Lem- 
bray. Cnmprimentei-a e disse-lhe com voz 
commovida : 

— Minha senhora, ha-de de desculpar- 
me por tomar a liberdade de apresentar- 
me em sua casa, porém parava em mea po- 
der um adereço, que lhe pertence, e de- 
sejava immenso entregal-o pessoslmente. 

Pegon n'elle das minhas mãos e agra- 
deceu-ma. | 

— Efectivamente, senhor, — disse ella 
— este bracelete pertence a minha filha, 


no Theatro-Francez. 

E, depois de me convidar a tomar as- 
sento em um sofá, collocado junto do fo 
gão, dirigiu-se para a porta por onde tinha 
entrado, e entre-abrindo-a, chamou por sua 
filha. Ao nome de Lniza, dei um salto e 
senti por todo o corpo um estremecimento 
involuntario. Appareceu a donzella d'ahi a 
pouco, e eu não pude, á sua vista, defen - 
der-me de uma certs commoção. 


que o perdeu na noite em que ER 
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Os pannos portuguezese hespanhoes to- 
mam um lugar muito distincto, mesmo nas 
qualidades mais superiores. 

Os damascos e brocados portuenses che- 
gam em certos exemplares a reunir todos os 
requesitos do fabrico perfeito sem exagera- 
ção de preço. 

Os tecidos de seda preta sustentam 0 2n- 
tigo credito d'esta côr nas Lintorarias portu- 
guezas, melhorado pelo acabamento que dá 
realce a todas as bôas qualidades do nosso 
fabrico. E' por este ponto que os estranget- 
ros nos tem atacado no campo da concorren: 
ci. Na exposição industrial portuense susten- 
tamos a defeza brilhantemente. Em certos 
tecidos chamados de phantasia nunca a nos- 
sa industria foi tão longe, como no ponto 
que se apresenta na grande sala de honra da 
exposição, 

Não obstante a bôa qualidade e varieda- 
de dos tecidos que a indnstria de Barcelona 
remetleu á exposição, sustentamos a nossa 
posição mesmo em alguns, como nos velu 
dos, que ha muito são os primores da in- 
dustria dos tecidos de seda em Hespanha. 

Nas cazimiras a que o mercado chama 
alta novidade, e que se empregam em cal. 
ças, as fabricas hespanholas sobresahem no- 
tavel nente, e as cotações dos preços não so- 
bem além dos preços das cazimiras identicas 
francezas, e como ellas captivas de direitos. 
Este fabrico vai tendo desenvolvimento em 
Portngal. Como genero dependente da va- 
riedade de gosto, só um largo consumo po- 
derá compensar vs sacrifícios feitos para a 
perfeição a que tem chegado o seu fabrico. 

São diversas ss opiniões ácerca do gos- 
to ou parte artistica predominante nos leci- 
dos expostas. | | 

Sum querermos avaliar agora O que so- 
bre este ponto é applicavel a todos os produ- 
ctos, cumpre-nos dizer que muitos factos 
provam não se poder apreciar O padrão de 
todos os artefactos expostos, pelo ultimo fi: 
gurino improvisado, que nos chega de Fran- 
ca, nem pela phantasia mais ou menos poe- 
tica do observador. 

No gosto dos tecidos em todos os povos 
ha tradicções, habitos e conveniencias pecu- 
liares que se não transformam tão facilmen. 
te como a lhesoura altera o talhe do ves- 
tuario. f 
No tempo do imperio romano, bem como 
hoje, os tecidos de linho eram sustentados 
no uso, tão alvos como ainda são, porque 
assim é que satisfazem ás condições bygie- 
nicas e de aceio que recommendam o seu 
emprego no vestnario, o qual o fabrico mo- 
derno do algodão não pôde banir de todo, 

Os estampados branco e preto e ouro e 
preto, uteis aos habitantes das aldeias não 
dependem da moda. O seu grande consumo 
zomba das chilas claras, que não convem ao 
trabalho. 

A par d'estas fazendase de outras, que a 
conveniencia oueconomia domestica prefere, 
ontras são tradicionalmente apreciadas como 
as ramagens de vivo colorido da fabrica de 
Rio de Mouro, ou a lençaria florida como os 
campos onde enfeita as aldeãs, que ainda se 
estampa nas bancas das nossas fabricas de 
estamparia sem mudança no desenho. 

A exportação tambem impera com as suas 
exigencias sobre o fabrico. 

Os sarapintados zuartes são pedidos pelo 
consumo da Africa. O zuarte azul ou ganga, 
slém do uso do paiz é tambem apreciado no 
Brazil. 

Tendo presente todas estas considerações, 
que se não podem separar do exame de uma 
exposição, parece-nos que o aperfeiçoamenta 
do gosto artístico, onde podia e devia appare- 
cer não deixa de ser um caracter distinclo 
de muitos dos productos da Exposição Tadus- 
trial Portuense. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa n.º 192 ve 28 DE AGOSTO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decretos fazendo mercê a José Allemão de 
Mendonça Cisneiros, a Manoel Maris Rodrigues de 
Bastos e a Jacintho da Silva Mengo do titulo de S. 
W., e aos administradores dos concelhos de Azam- 
buja, Seixal e Mangualde de os nomear cavalleiros 
da ordem de N. S. Jesus Christo. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Relação dos foreiros que pediram remir fóros 


pungia n'alma ficar eu para sempre privada 
d'estas fuições tão queridas ! 

E póz o bracel=te no braço. 

Houve um momento de silencio, que a 
snr.* de. Lembray interrompeu com estas 
palavras: 

— Parecen-me que o snr. conde, quando 
en entrei examinava Os nossos quadros. Acha 
bem representados estes fructos ? 

— Tão perfeitamente semelhantes, mi- 
nha senhora, que quasi sente a gente tenta- 
ção de estender a mão para os culher. Estes 
quadros não estão assignados, mas tudo in- 
dica que possuia quem os pintou um ta- 
lento que até sos nossos melhores mestres 
daria honra. 

Encóreceu a estas palavras a donzella e 
en por isso conheci que os quadros eram 
seus. 

A snr.º de Lembray conversou commi- 
go sobre diversos assumptos e sempre com 
agrado. Fallou-me das colonias e das fami. 
lias naluraes de lá, que residiam em Pariz, 
e, entre os nomes que citou, pronunciou o 
da condessa de La Jaussiére. 

— Conhece tambem a snr.? de La Jaus- 


— ao a 


Commercio do Porto. 


—— — e DS O O o ee mo 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


que pagam á fazenda nacional, e que foram defe - 
ridos na semana proxima finda. 

— Annuncio de que no dia 4 de setembro de 
1861, perante o gevernador civil do districto do 
Funchal se hão-de arrematar fóros pertencentes 
à fazenda nacional. 

— Qutro de que no dia 21 do corrente apor- 
tára à barra da cidade d'Aveiro, um bote condu- 
zindo o capitão, sua mulher e um filhoe mais 
cinco pessoas, pertencentes á tripulação da barca 
mecklemburgueza «Herrogen Marie» procedente 
de Londres para Odessa, bem como que no dia 22 
entrára na enseada de Buarcos, proximo á Figuei- 
ra, outro bote conduzindo seis pessoas, resto da 
mesma tripulação, havendo declarado o dito capi- 
tão que a indicada barca fôra abandonada no dia 
90, na distancia de 30 milhas da costa d'Aveiro, 
por ter agua aberta, salvando-se, além das pes- 
soas mencionadas, as respectivas roupas. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Varios despachos que tiveram logar por de- 
cretos dos mezes de julho e agosto. 


ce e mem 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


LOM PEDRO. por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, elc. Fazemos saber a lo- 
dos os nossos subditos que as corles gerses de- 
cretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" o governo authorisado a man- 
dar restituir á companhia Lusitania a quantia de 
2:6228434 réis, que a mesma companhia depo- 
sitou na alfandega grande de Lisboa no dia 9 de 
maio de 1860, importancia à que corresponde- 
riam os direitos e mais impostos pela naciona- 
lisação do barco movido a vapor, denominado 
«Lisboa», mandado construir em Glasgow, para 
ser empregado na carreira entre Lisboa e Porto. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o cunhecimecsto e execução da referi- 
da lei pertencer, que a cumpram e guardem e 
façam cumprir e guardar tão inteiramente como 
nella se contém. 

O conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
d'Estado dus negucios da fazenda, a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 
aos 20 d'agosto de 1861. — EL-n EI, com rubrica e 
guarda. — Antonio José d'avila.—Logar do sêllo 
grande das armas reaces. 

Carta de lei, elc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E confirmada a isenção estipu- 
lada na condição 9* do cuntracto com a nuva 
companhia Utilidade Publica, celebrado em 3U de 
março d'este anno. | É 

art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se 
contém. 

O conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
d'Estado dus negocios da fazenda, a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 
aos 20 d'agosto de 1861. — EL-REI, com rubrica e 
guarda. — Antonio José d'Avila,—Logar do sêllo 
grande das armas reaes, 

Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a to- 
dos os nossos subditos, que as córtes geraes de- 
cretaram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º O direito de importação do mel, 
melaço e melado estrangeiro que entrar pela al- 
fandega do Funchal, na ilha da Madeira, por 
tempo de tres annos contados da publicação d'esta 
lei, é fixado em 68000 réis por cada cem kilo- 
grammas. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authorida- 
des, a quem o conhecimento e execução da refe- 
rida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como nella se contém 

O conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
d'Estado dos negocios da fazenda, a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 
aos 20 d'agosto de 1861. —EL-REI, com rubrica e 
guarda. — Antonio José d'Avila.—Logar do séllo 
grande das armas reses. | 

Carta de lei, ele. 


THESOURO PUBLICO 
DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES 
INDIRECTAS 

Convindo remover as duvidas que se teem 
suscitado sobre se as baldeações de cereaes estran- 
geiros de uns para ouítros navios são permiltidas 
no porto de Lisboa; e considerando Sua Magestade 
El-Rei que, sendo expresso no artigo 6.º da carta 
de lei de 14 de setembro de 1837 que o alvará de 
15 de outubro de 1824 ficava em pleno vigor em 
todas as disposições que não encontrassem a dita 
lei; considerando que pelo artigo 4.º d'aquelle al- 
vará são permiltidas as baldeações no porto de 
Lisboa, disposição esta que não Í.i revogada pela 
citada lei de 14 de setembro; considerando que a 
legislação promulgada posteriormente a essa lei 
ácerca de cereaes, dizendo respeito unicamente á 
importação e exportação d'aquelle genero, em 
cousa alguma alterára as dispusições existentes 
relativas ás baldeações; considerando, finalmente, 
que de se permitlirem essas nenhum prejuizo re- 
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na, snr. conde, se eu lhe rogar que me di- 
ga a sua morada? 

“Disse-lh'a, mas para que lhe não es- 
quecesse, escrevi-a n'uma folha de papel, 
que arranquei d'uma carteira e entreguei- 
lh'a. | 

A minha visita tinha durado vinte mi- 
nutos. Despedi-me, portanto, e ao sabir en- 
contrei-me na ros com Fleuriao, 

— Ah! meu amigo, sou o bomem mais 
feliz do mundo ! 

— Qraéa primeira vez que Uoonçodizer! 

Dirigimo-nos para minba casa e lá con- 
tei-lhe o que passára na minha visita ás 
crionlas. 

LH 


Poucos dias depois da minha visita á| 
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sulta á agricultura nacional, ao passo que offere- 
ce vantagens tanto para a fazenda publica como 
para o commercio: ha por bem o mesmo augusto 
Senhor, conformando-se com o parecer do conse- 
lheiro, primeiro ajudante do procurador geral da 
fazenda, ordenar que o actual director interino da 
alíandega municipal de Lisboa faça publico, pelos 
meios que julgar msis convenientes, que, em 
nbservancia da legislação citada, são permuittidas 
no porto de Lisboa as baldeações de cereses es- 
trangeiros de uns para outros navios, quando os 
Capilães ou mestres das embarcações a cujo bordo 
vierem os mesmos cereses declarem, logo no acto 
de darem entrada n'aquella alfandega, que as car- 
gas do mencionado genero se destinam a esse fim. 
Paço, em 22 de agosto de 1861. — Antonio José 
dAvila.—Para o director interino da alfandega 
municipal de Lisboa, | 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 28 de agosto.) 


PRESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. 

A's 2 horas da tarde, abriu-se a ses- 
são, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Mandaram-se lançar na acta declarações 
de voto por parte dos snrs. Pinto de Al- 
meida, Bivar, Nogueira Soares, Corrêa Cal- 
deira e Sá Nogueira de que votaram hon- 
tem contra o projecto n.º 55 relativo á 
Eschola Normal. 

| A correspondencia teve o devido des- 
uno. 

O snr. Vaz Preto mandou para a meza 
am documento relativo a um crime ds um 
clerigo do districto de Castello Branco, a 
fim de ser remettido ao snr. ministro da 
justiça, como tem sido outros da mesma 
natureza, | 

O snr. presidente disse que sendo 2 ho- 
ras passava-se á 2.º parte da ordem do dia. 

O snr. D. José de Alarcão requereu que 
se consultasse a camara sobre se antes de 
passar á 2.º parte da ordem do dia se dis- 
cutisse e votasse a especialidade do pro- 
jeto de lei n.º 71, que bontem foi appro- 
vado na generalidade. 

Assim se resolveu; e foi seguidamente . 
approvado este projecto, que tem por fim 
restabelecer o concelho da Moita. 

ORDEM DO DIA. 

(2.º parte) 

O snr. presidente disse que se ia votar 
novamente sobre a proposta do snr. Bivar 
para se crearem 3 alfandegas de séllo. 

O snr. Bivar pediu para retirar esta pro- 
posta; e de accordo com o snr. ministro 
dasfazenda mandava para a meza a seguin- 
te substituição á sua proposta. 

E' o governo anthorisado a estabelecer 
séllo em uma ou mais alfandegas menores 
do reino, segundo as conveniencias do com- 
mercio. j 

O snr. ministro da fazenda declarou 
que não se oppunha a esta segunda pro- 
posta. 

Depois de algumas observações do snr. 
Sá Nogueira, foi retirada a 1.º proposta do 
snr. Bivar; e approvada a segunda. : 

O snr. presidente disse que tendo-se 
hontem discutido duas propostas de addia- 
mento, que foram apresentadas hontem pe- 
los snrs. Figueiredo de Faria e Sá Noguei- 
ra ao projecto de lei n.º 107, ia votar-se 
sobre estes addiamentos, o qne se não pôde 
fazer hontem por falta de numero, 

Consultada a camara, verificou-se não 
haver vencimento. 

O snr. presidente disse que ficava para 
outra cecasião esta volação, passando-se 
agora a outro objecto. 

Passou-se á discussão do projecto de 
lei n.º 123, que authorisao governo a con- 
ceder ao alumno do real collegio militar José 
Belchior Pinto Garcez as vantagens milita- 
res que lhe competiriam se tivesse frequen- 
tada como alumno interno o 6.º anno do 
curso geral d'estudos do mesmo collegio 
que frequentou como externo. 

Depois d'alguma discussão em que toma- 
ram parte os snrs. J. M. de Abreu, mi- 
nistro da guerra e Ferreri foi approvado com 
uma emenda do snr. J. M. d'Abreu que 
generalisa a disposição do artigo 1.º. 

Passou-se á discussão do projecto de 
lei n.º 113 declarando livres dos direitos 
de consumo a que estiverem sujeitos pela 
alfandega municipal de Lisboa, os legumes 
verdes, hortaliças propriamente ditas, flô- 
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concorrerão os meus amigos, não assisli- 
rá meu sobrinho Alfredo. Estou velha e sei 
bem que não podereiir muito longe. Veja, 
pois, já que é seu amigo, se o resolve a 
acompanhal-o, que eu estou convencida que 
elle não lhe recusará isso. Alfredo tem um 
bello coração e não ha-de querer que sua 
velha tia morra sem pela ultima vez o abra- 
çar. 
« Acredite que sou 
sua afleiçoada, 
« Condessa de La Jaussiêre. » 

Justamente na ocçasião em que rece- 
bi esta carta, achava-se Flevriau em minha 
casa. Chegava, pois, a proposito, porque 
n'esse momento fazia eu baldados esforços 
para O resolver a voltar a casa de sua tia. 
Dei-lh'a a lere vi arrazarem-se-lhe os olhos 


senhora de Lembray, recebi uma carta da | de lagrimas. 


senhora de La Jaussiêre, que era concebi- 
da nos termos seguintes: 
« Meu caro conde: 

« Tem ámanhã lugar em minha casa 
um grande jantar e um grande baile, e por 
isso lenho o maior empenho em que as- 
sista 8 ums e outra cousa, 


— Depois d'isto, julgo que não hesita- 

rás já agora em voltar a casa de tua lia | 
Estendeu-me a mão e respondeu-me: 
— Não; émanhã irei comtigo. 
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denodadamente a campainha. 

— Mei siora vai na casa ingola mesme 
— disse-me a preta, sem mesmo esperar 
que eu lhe dirigisse a primeira palavra da 


mesmo a papaille e o jacq, fructos muito 


— Eis-aquio bracelete que havias per-. 
dido — disse a snr.* de Lembray a sua filha. 
— Achou-o 0 snr. conde, no theatro, e quiz | 
ter o incómmodo de vo vir trazer. 


« Esta reunião, aonde encontrará ums Ao outro dia achavamo-nos reunidos no 
formosa donzella do seu conhecimento, tem |salão da senhora de La Jaussitre. Esta, 
por fim celebrar o meu anniversario nata- |sentada so lado de seu sobrinho e ten- 
licio, pois completo ámanhã os meus setenta |do-lhe tenuamente apertada, entre as suas, 


siêre ? — lhe perguntei eu. 

— Perfeitamente. snr. conde — me re- 
plicou ella. — E” uma antiga amiga minha, a 
quem sempre amei, e que me dera por fe- 


sm 


(1) Cuculus persa de Linn. E uma ave um 
pouco semelhante so papagayo. 


pergunta que devia receber aquella res-| Aa E pote caeag — Testifico-lhe por isso o maior reco-|liz de tornar a ver, porém dizem-me que |e cinco annos. uma mão delle, cobria-o de beijos e cari- 
AM Se de ' nhecimento — disse a donzella com uma in-| voltára para a ilha Mauricia. « Sinto, comtudo, n'esta oceasião, um (cias, não se cansando de lhe expressar a ale- 
Entreguei-lhe um bilhete e ella con- 


flexão de voz doce e sonora. 
E continuou, depois de sobre s meda- 


[3] Ave africana, a que Moraes dá este nome 
e Cuvier o de dagnis. LA. 
(4) Ave marina assim denominada por Curier. 
Aos nomes que vão em grifo não encontra- 
mos correspondente em portuguez. 
(Not. do trad.) 


— Sinto immenso prazer, senhora, em 
poder certificar-lhs que ella ainda se con- 
lbasinha, incrustada no bracelete, haver | serva em Pariz. ta companhia das pessoas a que sou sffei- 
lançado um terno olhar. — Que ventura | — exclamou a senho-|çoada. Choro, ao lembrar-me de que a esta 

— Pobre irmôsinha! Sobremodo me |ra de Lembray.— Taxar-me-ha de importu- | festa, a ultima talvez a que por tal motivo 


pezar que sobremodo me atormenta e agúa 
o prazer que me deverá proporcionar a gra- 


gria, que sentia pelo ver de novo junto a si. 

— E é ao snr. conde de Malesville, que 
eu sou devedora d'esta ventura, que O é 
para mim e muito grande, a presença de 
meu sobrinho n'esta casa — disse-me aquel- 


duziu-me a um magnifico salão, sabindo 
em seguida e fechando a ports sobre si. 

- Apenas me vi só, puz-me a fazer a ins- 
pecção do aposento em que me achava, 


res, sementes, ervas e raizes medicinses 
comprehendidas na classe 5.º da mesma 
paula. 

Foi logo approvado. q 

Passou-se ao projecto de lei n.º 128, 
sulhorisando o governo a reconstruir à pon- 
te de Coimbra conforme as condições men- 
cionadas n'esta lei. E 

Foi Togo approvado. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 95, an- 
thorisando o governo a promover á efle- 
ctividade do posto de cirurgião de brigada 
e cirurgião de Brigada graduado Antonio 
Percira. * 

Foi logo approvado. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 76, crian- 
do na faculdade de medicina na universi- 
dede de Coimbra e nas escholas medico- 
cirurgicas de Lisboa e Porto uma cadeira de 
anatomia pathologica : na faculdade de me- 
dicina uma cadeira especial de hythologia 
e physinlogia geral e nas escholas medico- 
cirurgicas de Lisboa e Porto uma cadeira 
especial de medicina legal e hygiene pu- 
blica. 

O artigo 1.º foi logo approvado. 

Entrando em discussão o artigo 2.º ti- 
veram a palavra sobre elle os snrs. J. M. 
de Abreu Pulido e Mendes Leal. 

O snr. José Estevão, tendo a palavra dis- 
se que o parlamento ten” mostrado n'estes 
ultimos dias ter mais força para dotar o 
paiz com algumas «medidas, do que o go- 
verno, que não conhecendo nem a sua mis- 
sto nem os tempos em que vive, não só 
não apresenta uma iniciativa larga como lhe 
cumpria, mes até deixa ahi sem resolução 
o requerimento da colonia italiana, á qual 
se não tem permittido commemorar em am 
officio funebre a memoria de um grande 
homem. 

O snr. presidente observou que o que 
está em discussão é o projecto n.º 76; e 
sobre elle é que deu a palavra ao snr. de. 
putado; e sobre o objecto a que se refe- 
riu, se queria mandar para a meza algu- 
ma nota de interpellação, podia envial-a para 
a meza. 

O snr. José Estevão disse que não ha- 
vendo numero na camara, podia fallar so- 
bre o que quizesse; por que querer dis- 
cutir com regularidade n'estas circamstan- 
cias era acarretar o descredito sobre o sys- 
tema representativo. * 

O snr. ministro da marinha disse que 
não podia admitir o juizo que o snr. José 
Estevão tinha feito sobre o procedimento 
do governo relativamente ao objecto a que 
se referiu, sem primeiramente ter ouvido o 
governo; e quando se annunciar uma in- 
terpellação em fórma sobre este assumpto, 
e se marcar hora para ella se verificar, en- 
tão o governo dará conta do seu procedi- 
mento, 

O snr. presidente disse que este inci- 
dente não póde continuar; se o snr. José 
Estevão quer mander para a meza algums 
nota de interpellação, eu o governo se da- 
va por prevenido com o que tinha annuo- 
ciado o snr. deputado; em occasião pro- 
pria se verificará essa interpellação. 

O snr. José Estevão disse que se o go- 
verno se dava por prevenido, desejava ve- 
rificar esta interpellação ámanhã a estas ho- 
ras. 

O snr. presidente disse que este inci- 
dente estava terminado ; e continuava a dis- 
cussão do artigs 2.º do projecto n.º 76. 

Ainda tiveram a palavra os snrs. J.M. 
de Abreu, e Pulido, verificando-se não ha- 
ver Já numero na sala. 

O snr. presidente disse que a ordem do 
dia para âmanhã é a continuação da que 
vinha para hoja e levantou a sessão. 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


INTERIOR. 


Lisboa 28 de agosto. 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos) 


Hoje occupar-se-ha a camara electiva, 
e certamente pela ultima vez, da questão 
do apiche ou dos direitos do deslastre em 
Setubal, 

E provavel que hoje mesmo se vote 
o projecto que faz passar os referidos di- 
reitos para a fazenda publica. O assumpto 
do modo que é submettido á discussão, não 
levantará questão alguma. 

Ainda hontem, não obstante as muitas 
diligencias do snr. Figueiredo da Faria, 
não pôde entrar em discussão a creação 
da projectada comarca da Povoa do Var- 
zim. Veremos se hoje lhe poderá chegar 
vez à este negocio, posto que nos parece 
que já na actual sessão nada se fará. 

Foi porém submettido hontem á dis- 
cussão o projecto de lei que estabelece a 
aposentação do snr, barão de S. Lourenço 
do logar de director da alfandega do Por- 
to, como vencimento de 6008 réis por anno. 

Quando o projecto foi lido estava na sa- 
la numero muito sufficiente de snrs. de- 
putados para se tractar do assumpto, mas 
tomando parte na discussão os surs. Sá 
Nogueira, Figueiredo de Faria (contra a pen- 


Ce 


la excellente senhora a quem a forca do 
prazer mal comprimido lransparecia visivel- 
mente no rosto. 

— A mim, não, senhora; diga antes, 
ao bom coração da Alfredo, porque mal elle 
Jeu a suã sentida carta — exclamou-logo : 
«Minha bôa tia! como eu à mim mesmo me 
aborreço, por ter ha tanto tempo conserva- 
do o meu resentimento contra ella |!» 

— E' aquilo assim, meu querido Al- 
fredo? 

— Póde acredital-o, minha tia—lhe res- 
pondeu Fleorian. 

às expansões da alegria da snr.? de La 
Jaussiêre foram interrompidas pela chegada 
dos convivas. Cada qual lhe dirigia a sua 
amabilidade, nenhum se dispensou de lbe 
dar os emboras pelo seu estado de saude 
e bom aspecto. E 

Passamos em seguida para a sala de jan- 
tar, e cada um dos doze convidados, que 
tantos eramos, tomou o seu logar em torro 
d'ums ampla meza, carregada de baixella 
de prata, e esplendidamente allumiada. Du- 
rante o jantar reinoo sempre a mais sua- 


são) e o snr. ministro da fazenda, a ca-|o governo; porque o silencio do collega 


mara cançou-se talvez tanto que quando 
se fa votar sobre um adiamento indefinido 
que bavis sido proposto pelo sor. Sá No- 
gueira, verificou-se estarem apenas na sala 
vinte e tantos snrs. deputados, Trinta e tan- 
tos tinham sahido para os corredores, ten- 
do sido inutil toda a tentativa para os fa- 
zer reentrar na sala. 

A camara dos dignos pares tambem 
funccionou bontem. Approveu os seguintes 
projectos, quasi sem discussão: 

1.º Concedendo um subsidio ao musen 
nacional de Lisboa. 


2.º Fixando a divisão dos contingentes | 


de recrulas para o exercito no corrente 
anno. 

3.º Authorisando o governo para man- 
dar fortificar as cidades de Lisboa e Porto. 

4.º Isenlando do direito do dizimo o 
café de Cabo Verde. 

5.º Para relevar o tempo que falta de 
serviço no ultramar ao alferes Albuquer- 


ue. 
: O 4.º destes projectos foi bontem mes- 
mo discutido na camara dos snrs. depu- 
tados. 

Tambem foi approvado bontem pels ca- 
mara dos snrs. deputados o projecto abo- 
lindo os dizimos nos Açores. 

Ainda que baja muito quem sustente a 
conveniencia d'esta providencia para aquelle 
archipelago, parece-nos com bastante fun- 
damento que uma grande maiorias dos pro- 
prietarios d'alli a não receberá muito bem. 
Nos Açõres tem-se alé agora pago um só 
e unico tributo, e este em genero e na oc- 
casião da colheita, que é o dizimo. E' d'el- 
te que sahem as corigruas e todas as mais 
despezas do archipelago. Nem mais um real 
se pede alli ao povo. Nem decima de ju- 
ros lá se pagava. Ora este systema não 
deixava de ter algumas vantagens para os 
contribuintes, da mudança é que nos parece 
que não resultarão muitas. 

A'cerca do dito projecto o «Jornal do 
Commercio» de hoje escreve o seguinte: 

« O dizimo do café etn Cabo Verde pro- 
duzia para o fisco uma verba relativameo- 
te insignificante, ao passo que tolhia quasi 
radicalmente o desenvolvimento da cultu- 
ra de um genero tão estimado e tão pro- 
ductivo. A adopção d'este projecto pelo par- 
lamento equival a uma transformação eco- 
nomica e moral d'squelles terrenos é po- 
pulações. A” cultivação, a bem dizer unica, 
da cana para a agua-ardente, exclusiva- 
mente consumida na provincia, com gran- 
de detrimento da saude e da moralidade 
dos povos, succederá uma industria fecun- 
da e nova — nova porque até aqui tem 
sido limitadissima— que, promovendo a ri- 
quesa acabará os desregramentos filhos do 
sbuso, e em breve retribuirá com largue- 
sado lhesouro a perda fiscal. Alliviados de 
um tributo vexatorio, os proprietários e 
cultivadores poderão já recorrer ao capital 
necessario para o amanho das terras des- 
tinadas a esta exploração, porque poderão 
supportar o juro ou o empate. D'ahi in- 
calculaveis consequencias de melhoria. » 

Aqui como n'essa cidade vão-se furman- 
do os gremios para a contribuição industrial, 
e por em quanto com tão bôa ordem como a 
satisfazimento de todos. 

Os presidente de alguns são os seguin- 
t0s: 
Advogados — Dr. Abel Maria Jordão de 
Paiva Manço. 

Cambistas — João Antonio Leile. 

Capellistas e casas de modas — Manoel 
Antonio Lopes Magalhães. 

Droguistas — Antonio José Pereira Ser- 
zedello. 

Pharmaceuticos — José Tedeschi. 

Mercadores — Manoel de Campos Pereira. 

Medicos e cirurgiões — João Baptista dos 
Santos Cadet, 

Procuradores — José Caetano Themudo. 

Bacalhoeiros - - José Silvestre Lopes da 
Silva. 

O «Portoguez» jornal, que defende o go- 
verno, não está em bôa intelligencia com a 
«Opinião» jornal, semi-officisl, na questão 
das irmãs da caridade, questão que de dias 
a dias lorna a apparecer. 

À prova do que dizemos está no seguin- 
artigo, que extraimos do «Portuguez» de 
oje: 

« O nosso collega da «Opinião» — diz o 
«Porlugnez — não responde hoje, camo era 
de esperar da sua delicadeza, ao emprasa- 
mento que lhe fizemos a respeito da ques- 
tão das irmãs da caridade. Novamente ins- 
tamos com o collega para que explique qual 
tem sido o comportamento do governo n'es- 
le negocio. 

« No systema constitucional e de liber- 
dads de imprensa, os governos liberaes leem 
restricta obrigação de explicar o seu com- 
portamento, e de responder pela imprensa 
aos que lhes pedem contas em relação á 
execução das leis. 

« O silencio da «Opinião» condemna o 
governo. E se ella nos não responder, n'es- 
se caso, amigos amigos, negocios á parte, 
e conte que havemos de ser severos com 


com arte semeadas entre as flóres, e rever- 
berando nos espelhos, que bordavam o sa- 
lão, era a cousa mais bella e deslumbran- 
te que se póde imaginar. Julgava-se a gen- 
te numa mansão de fadas, tanta era a sum- 
ptuosidade e harmonica disposição d'aquelle 
todo ! - 

Por uma espaçosa porta, quê se conser- 
vava aberta, entreviam-se algumas mezas 
cobertas de tapetes verdes. Era a sala do 
jogo. 

A's dez horas o pavimento do salão ver- 
gava ao peso dos dançantes. Aos primeiros 
preludios da orchestra, os mancebos que ss 
achavam na sala do jogo proromperam no 
salão, soffregos de gozarem o prazer que 
se lhes apresentava. la eu, pois, para li- 
rar o meu par, e já com essa intuito me 
acercava duma joven, quando Fleuriau em 
voz baixa me advertiu que entravam no sa- 
lão a snr.º de Lembray e sua filha. Longe 
de mim estava o pensamento d'uma tal ven- 
tura | Acerquei-me logo das crioulas e con- 
videi a joven, que annuiu a romper commi- 
go a primeira quadrilha. Acabada a dança, 


ve e docealegria. Na cccasião da sobre-me-| reconduzi a menina de Lembray para junto 
z* recitóu o amigo de Fleuriau, o mesmo |de sua mãi, a quem dirigi algumas ama- 
cuja peça tão applaudida havia sido, slgu-| bilidades, retirando-me em seguida para a 
mes lindas quadras, que préviamente com- | sala do jogo, para onde Fleuriau já tinha 


pozera em honra da snr.? de La Jaussitre. 


ido. 
Servido O café, passsmos para o salão. 


— Ah! meu querido amigo! — disse-lhe 


grande, que havia sido transformado em leu — que encantadora menina! que espirito 
sala de baile. Tinham sido tirados os mo- e que candura! Só as mulheres crioulas 


veis, é substituídos por bancos estofados, 
so passo que das paredes pendiam gracio- 
sos festões de -flóres do variegadas côres 
e olor delicioso. Aquella profusão de luzes, 


possuem semelihante pureza de alms! 


— Ora adeus! E" porque lu estás ena- 
"morado d'essa; se amasses outra, dírias 
della o mesmo. Porém olha cá; desde já 


será a confissão de que o governo não tem 
defezã nO negocio das irmãs da caridade. » 

Os-primeiros jornaes d'esta ess Land 
crevem como o «Commercio do Párto» Os 
bem escriptos artigos do «Contemporaneo» 
de Madrid, sobo titulo «Hespanha e Pur- 
tugal». 

O capitalista portuense, osnr. barão da 
Silva, foi fazer mais uma visgem ao es- 
trangeiro. S. excº partiu no paquete de 
hontem. Foi no mesmo paquete o snr. An 
tonio Alves de Souza com sua esposa. Di- 
rigem-se todos a Londres. 

O snr. barão da Silva é um dos filhos 
do Porto que com relação aos seus gozos, 
melhor uso tem feito de sua fortuna. Raro 
é o anno qne não faz a sna digressão por 
Inglaterra, França, All-manha, etc. E aben- 
çoada a riqueza que assim se desfrucla. 

E por hoje basta. Faz muito calor. Mal 
se pode estar a escrever. 


NOTICIARIO. 


Noticias ácerca da viagem de 
Ss. mM. c A. 


“O nosso collaborador dá-nos de Braga 
as seguintes nolicias, do dia de hontem 29: 

S. exc.* o snr. arcebispo, acompanhado 
do seu mordomo, foi de cruz alçada espe- 
rar Ss. M.e A., que encontrou nas pro- 
ximidades do gazometro, a pouca distan- 
cia d'esta cidade. 

Chegados que foram a S. Pedro de Ma- 
ximinos os augustos viajantes desceram da 
carroasgem e foram mudar de vestuario, na 
casa do snr. abbade de S. Pedro, tio do 
snr. Bento Miguel. Ali SS. M. e A. digna- 
ram-se receber cumprimentos de algumas 
pessvas consideradas e dos empregados ju- 
diíciaes, que os foram esperar. 

Dirigiram-se depois, em carro desco- 
berto, em que tambem iam o ministro das 
obras publicas e ajudante de campo gene- 
ral Caula, acompanhados da sua comelivs 
a de mais algumas pessoas de distincção, 
pela rua da Cruz da Pedra, Campo das Hor- 
tas até ao Arco da Porta Nova, que estava 
adornado Ge damasco. E 

Ão lado direito do Arco estava o pa- 
vilhão que a camara tinha mandado levan- 
tar para alli apresentar a felicitação e entre- 
garas chaves da cidade. 

Era immenso o concurso de povo que 
se agglomerava no Campo das Hortas para 
vêr passar o monarcha, e lão repetidos eram 
os vivas que parecia um delirio. 

Todas as janellas da rua da Cruz de Pe- 
dra é Campo das Hortas estavam guarne- 
cidas com cobertores de seda e damasco, 
e as senhoras que as occupavam lançavam 
sobre o carro de SS. M.e A. flóres desfo- 
lhadas, e ramos de flóres naturaes com fi- 
tas. Isto repetin-se por todas as ruas por 
onde passou o cortejo real até que entrou 
no Paço, na rua dos Biscainhos. | 

SS. M eA., ministro das obras publicas 
e general Caula, logo que chegaram ao lo- 
cal, onde estava levantado o pavilhão, des- 
ceram da carruagem e a camara municipal 
recebeu debaixo do palio El-Reie seu au- 
gusto irmão. O presidente da camara re- 
citou a felicitação á qual S. M. se dignou 
responder com a benevolencia que lhe é 
tão proverbial e que deixou penhorados a 
todos es que estavam presentes. 

Junto do pavilhão esperavam a SS. M. 
e A. os empregados do governo civil, re- 
partição da fazenda, alguns militares re- 
formados, outros que estão em activo ser- 
viço e muitos cavalheiros da cidade. 

Depois da ceremonia da entrega das cha- 
ves seguiu o cortejo para a Sé, inde na fren- 
te a camara municipal de Braga em carrua- 
gens,depuisa carruagem d'El Rei,seguindo- 
se muitas outras carrungons com titulares e 
pessoas de consideração. Da parte de dentro 
do Arco estava o regimento 6 formando alas. 
Quando a carruagem real chegou ao Largo 
da Sé, já a camara tinha descido da sua e 
das mãos do cabido tinha tomado as varas 
do palio para receber os augustos hospedes, 

Logo que SS. M.e A. transposeram a gra- 
daria das porta principal da Sé, o cabido 
tomou as varss do palio outra vez e se- 
guiu até chegarem ao vestibulo do templo 
onde estava o snr. arcebispo. | 

Assim caminhou o cortejo, indo na fren- 
te do palio o primaz das Hespanhas, até 
ao Altar do SS, Alli fizeram oração e de- 
pois dirigiram-se para a capella-mór, e teve 
então lugar o Te-Deum officiando o snr. 
arcebispo. j 

A' portada Sé estavam alguns emprega- 
dos publicos, o conselho escholar do lyceu, 
e o conselho do districto. 

Terminado que foi o Te-Deum desce- 
ram SS. M. e A. acompanhados da sua co- 
mitiva, dosnr. arcebispo, camara ecclesiss- 
tica, desembargadores da Relação ecclesias- 
tica, professores do seminario de S. Pedro, 
abbades de algumas fregueziss da cidade, 
conego honorario da Sé de Braga o Abbade 
de S. Paio dos Arcos, professores do lyceu, 
alguns titulares, deputados e muites mais 


te previno que quero dançar com ella, e 
tu has-de ser meu vis á-vis. 

— E que mais querereieu? | — lhe re- 
pliquei, feliz só com a lembrança que ia 
ainda sentir na minha mão, a mão d'aquel- 
la que eu amava. 

Fleuvriau deitou para o salão, e convi- 
dou a menina de Lembray para a primei- 
ra contradança: 

Dançou-se depois uma valsa, e nós, en- 
costados ao humbral da porta, seguiamos 
com a vista as dançadoras, que voltejavam 
e redemoinhavaám, que appareciam e desap- 
pareciam, como outras tantas brancas syl- 
phides, por entreos negros grupos d'aquel- 
les homens, vestidos de escuro. Não des- 
cobrindo entre ellas a menina de Lembray, 
perguntei a Fleuriau: 

— Então ella não valsa? 

— Bofé! —respondeu elle— uma donzel- 
la que se tem em alguma conta, nunca 
valsa, a não ser com seu irmão! Gostarias 
porventura, lu, que a amas, de ver um 
estrangeiró, o primeiro vindo, a aperlar- 
lhe a mão ea confundir o seu, com o ha- 
lito d'ella? E depois, tambem te direi, nem. 
todas as mulheres gostam de valsar; ora, | 
realmente, ellas teem razão, porque eu não | 
acho nada mais estupido do que esta dança, 
em que a gente anda num rodopio con-. 
tinuo, sente ir a cabeça por esses ares, gi-. 
rando e tornando a girar, sem sequer po- 
der dirigir uma palavra, que seja, á pes- 
sos com quem dança! Eu estou quasi em 
dizer, que a valsa não offerece altractivos, 
senão nos bailes publicos e acredila-q sin-. 
ceramente, 


o 
o 


pessoas, pelo corpo da cathedral até á por- 
ts, B enfrarêm na carruagem. 

No Largo da Sé não se podia romper por 
entre a multidão compacta de povo que alli 
afflaira para vêr El-Rei. 

Segura o cortejo pela ruas dos Acon- 
gues Velhos, Nova de Souza, Galeria, 
do Souto, (que estava embandeirada e com 
columnas sos lados, tendo no cimo doss ban- 
deiras atravessadas e festões de murta e flô- 
res de uma á outra columna, largo do Ba- 
rão de S. Martinho, Campo de Santa An- 
na, Largo dos Terceiros, Fonte da Carco- 
va, (onde estava um arco levantado), Can- 
po da Vinhe, Largo do Populo, e rua dos 
Biscainhos, até que entrou no palacio do 
snr. conde Bertiandos. 

À maior parte das ruas, estavam em- 
bandeiradas, com especialidade, as ruas No- 
va de Souza, Souto e Fonte da Carcova, 
e algumas tambem alcalifadas de verdes. 

Logo que chegaram ao Paço SS. M. e 
A, foram cumprimentados por muitas pes- 
soas de consideração, que tomaram parte 
no cortejo, e pela camara municipal. 

Seguiu-se o almoço. 

Tiveram a “honra de jantar com SS. 
M. e A. o snr. arcebispo, governador 
civil, presidente da camara, Antonio Feio, 
Gaspar da Costa, conde de Bertiandos e sua 
familia e o digno par do reino, conde de 
Terena e sua familia. 

À's 2 emeia sabiram SS.M.eA. acom- 
panhados do marquez de Souza, general 
Caula e ministro das obras publicas, e go- 
vernador civil, todos a cavallo, e foram ao 
Seminario de S. Caetano, Lycen, Biblio- 
theca Publica, Asylo de S. José e hospital 
de S. Marcos. 

Depois foram ao lyceu, examinando as 
aulas, demcrando-se bastante tempo na de 
desenho, malhematica e introducção, notan 
do n'estas duas ultimas varios instrumentos 
e diversos productos naturses das suas col- 
leções, que se não são ricas, tem o mais ne= 
cessario para a exposição essencial das res- 

pectivas prelecções. | | 

Subiu depois a escadaria que dá para a 
bibliotheca, onde se achava o bibliotheca- 
rio o sor. Manoel Rodrigues da Silva Abreu. 

S. M. demorou-se muito examinando o 
Memorial da Tavola Redonda, de que se co- 
nhecem só 3 exemplares, 2 em Braga, sen- 
do 1 incompleto e outro na bibliotheca pu- 

blica de Lisboa, que foi do Cabrinha. | 

Examinou muito o manuscripto de Frei 
Alexandre da Paixão, escripto á mão em le- 
tra redonda com perfeição admiravel. 

Passou depois aos cubiculos em que se 
acham amontoados uns poucos de mil volu- 
mos, cubertos de pó e cheios de traça de que 
S. M. tomou nota, dirigindo slgumas pala- 
vras ao snr. ministro das obras publicas, 

Foi no meio d'estes livros, ainda por in- 
ventariar, e que talvez d'aqui a pouco não 
existirão, que appsreceo o segundo exem- 
plar do Memorial da Tavola Redonda. | 

Em seguida dirigiu-se a regia comitiva 
ao ÁAsylo de S. José, onde S. M. exami- 
nou as enfermarias, mostrando-se muito sa- 
tisfeito do serviço da casa e agradado do 
salão do andar superior. | 

Dignou-se dirigir a palavra aos enfer- 
mos e directores, perguntando o que era 
precizo fezer para set bemfeitor do asylo. 

O snr. director Araujo Corrêa respon- 
pondeu que, segundo os estatutos, era dar 
a esmolla de 28400 réis, do que S. M. to- 
mou nota. 

Tendo examinado o Asylo de S. José, ou 
entrevados, siluado na rua de S. Lazaro, 
dirigiram-se SS. M. e A. e sua comitiva 
pela rua dos Granginhos psra o hospital 
de S. Marcos, onde se achava o provedor 
o exc.”º Lourenço de Magalhães. 

S. M. entrou na secretaria, d'onde passou 
s examinar as enfermarias todas, nos di- 
versos pavimentos da casa, mostrando-se 
muito satisfeito, . do serviço e do arranjo 
do hospital. Achou muito bôas as enfer- 
márias novas. S. M. dignou-se fallar com 
diversos doentes fazendo-lhes miudas per- 
guntss, e sahiu dizendo ão snr. provedor 
que lhe dera muita satisfação a visila que 
acabava de fazer. 

S. M. tomou conhecimento do rendi- 
mento, da despeza com os doentes, assim 
como do movimento annual e mensal, 

D'alli foram os áuguslos viajantes pelo 
Campo dos Remedios, e ruas de S. João, 
Nova de Sousa e Biscainhos, entrando no 
Paço ás 6 e meia horas da tarde. 


Felicitações. 

Feliitação dirigida a S. M. pelo rev. vi- 
gario capitular o snr. Joaquim José Cor- 
rêa de Vasconcellos. 

SENHOR: 

A" custa do sacrificio de uma jornada 
por certo assás incómmoda acha-se V, M. 
entre os portuenses occupando um paço 
proprio. 

E uma nova, duplicada e faustissima 
glória paras a heroica e invicta cidade da 
Virgem, e ainda outra vez devo eu a uma 
calamidade o degrau que me eleva á mais 
imminente e immerecida honra. 


TETE ES TT O e ra my me et 


Depois da valsa, recomeçaram as qua- 
drilhas. 

E' escusado dizer que em todo o lem- 
po que ellas duraram, me senti extrema- 
mente feliz. A minha vista ia sempre, can- 
sada do resplendor que me cercava, repou- 
sar deliciosamente sobre o corpo gentil do 
par de Fleuriau. Entre toda aquella mul- 
tidão de lindas mulheres, em que as ga- 
las do corpo reslçavam as graças do es- 
pirito, só a ella vis, só n'elia pensava. E 
não era eu O unico a sdmiral-a: em todos 
os lugares, ouvia eu elogiar o seu modes- 
to modo, a ternura que em todas as suas 
palavras respirava, a sua elegancia, emfim, 
é a sus, heNead; Srs » aa ecran et 


Pelas quatro horas da manhã, iam-se os 
salões despovoando; ficando desertas as me- 
zas do jogo, e a orchestra emmudecendo 
ss suas barmonias; era o fim do baile. To- 
dos os convidados se haviam retirado, só 
eu e Fleuriau tinhamos ficado ainda no sa- 
lão, para cumprimentarmos a snr.? de Ls 
Jaussiêre pela sua bem ordenada e bella 
reunião. 

— Então não se aborreceram muito, não ? 
— nos perguntou ella graciosamente. 

— Pelo contrário, minha tia; diverti- 
mo-nos muitissimo. 

— Pois então, antes isso. 

Quando iamos para relirar-nos disse me 
ella : 

— Espero-o ámanhã, 
nho de que ralhar-lhe. 

— Ralhar-me?! E então porqué, mi- 
nha senhora? 


conde, pois te- 
=” 


airas liberaes quando se abria o 


qi e tem como maior das glo- 


Sa a igreja do Porto não estivesse e [sa 
perimêntando ainda o infortanio da orph cerco 
dade e viuvez de pai e pastor, eu não s rias defender os direitos de V.M. edesua 
« tia 


hoje um dos primeiros a ter a incompa-| real dymastia. 
do me Por duplicado motivo exalta de prazer: 


ravel ventura de me aproximar da augus- 
ta passos de Y. M. para desempenhar o |porque se por um lado vê em V. M. um 
dever de ns qualidade de vigario capitular | Rei illustrado, que bem tem compreben- 
desta diocese dirigir em meu nome e no|dido a dificil arte de governar, e um Rei 
de todo o claro della a V. M. a mais pro-| protector da industria e das artes, vê igual- 
funda e respeitosa saudação e de com os | mente a sollicitude e protecção que tem 
mais insbalaveis votos de fidelidade,reconhe- | dado e dará ásnossa governação. 

cimento e gratidão, felicitaraV. M. eaosere-|  Digne-se, pois, "ox itar benigno 
nissimo Senhor Infante Duque de Beja pela |0s votos do maivr respe » E amor esto 
aclual visita a esta seganda cidade do reino na | povo e a camara municipal, de que sou in- 
oceasião em que com a Exposição Indus-| digno orgão, consagram és Augustas Pes- 
trial se ostenta mais uma manifestação pu-|soas de V. M., Serenissimo Senhor Infan- 
blica dos nobres, elevados e nunca assás|te D. João e familia real, por quem diri- 
louvados esforços dos portuenses para con-| gem so Altissim déisdda ferverosos rogos; 
servarem a sua patria no quadro e mappa|e a camara ousa esperar que V.M. se di- 
da psrte do mundo mais civilisada e bem | gnará acolher benigno s respeitosa homê- 
regida, nsgem eexpressão de seus leses sentimentos. 

Digne-se V. M. acolher benevolamente Concelho da Maia, 29 de agosto. 


esta minha saudação, e permitta a Divina José Maria da Fonseca A. Campo-Verde. 


Omnipotencia, que V. M. em dilatados e Presidente. | 
sempre venturosos AnAo de reinado asse- o qi ada LI : 
gure e augmente cada vez mais a indepen- DS É as iq me à ái 
cia e prosperidade d'este reino, e Es bi, Da Camara Eis hit Nova de 
proteja e faça respeitar a Santa Religião Ca- Do 4H CDesoras cad Rr 
tlholica Apostolica Romana e os seus direi-| so eobabienos “op  SENHO ! É 
tos, culto e ministros como tanto é mister, Nem a estreitesa do tempo, nem a es- 


Porto, 26 de agosto de 1861. 
Joaquim José Corréa de Vasconcellos, 
Vigario capitular. 


- |cacez dos meios nos permittiram. erguer 
faustuosos arcos e preparar dispendios 
mente V. M 


festejos para recebermos digname; 
| Porém, na mnltidão que se aggloméra e 
Do Administrador do concelho da Maia. |no jubilo que transluz em todas as phi- 
as SENHOR! | sionomias, nas victoriações populares en= 

Em nome dos povos que por graça ejcontra V. M. irrecnsaveis provas da res- 
mercê da V, M., que não por merecimen-| pecliva synipalhia, e profunda veneração, 
to proprio administro, tenho a honra de|que lhe uibuta o povo. d'este concelho. 
patentear a V. M. o fecvido jubilo que lhes V. M. que é tão illustrado, ba-de cer- 
esperta a Augusta visita do seu illustrado | tamente apreciar mais estas manifestações 
ejusticeirosoberano. tra sinceramente enthusiasticas de seus subdi- 
Senhor ! Quando o Rei, como V. M., de. | tes, do uasappavennant doopom prin RV 


vota todas as faculdades do espirito e con-| muitos casos: aceusam ausencia de espon- 


some e exhaure as forças do corpo, a pro-| lameidade. sm ss 
mover e acrescentar o desenvolvimento mo-| - Digne-se V. M. aceeitar bene as 


ral e a prosperidade economica do seu po- | felicitações e homenagens ds camara e do 
vo, de razão e justiça é, que este, como | povo d'este municipio de Villa Nova de Fa- 
pai e amigo, o estime e lhe queira. | malição, que faz os mais ardentes votos 
- O officio e missão de reinar, ninguem | pela felicidado de V. M. e de teda a fa- 
como Y. M. o comprehende. . rurra) ONA Ro uid quad edad 
Que haja no paiz instrucção e trabalho | Villa Nova de Famelicão 29 de agosto de 
em todas as suas variadas e utilissimas ma-| 1861. 


nifestações, é o que V. M. ardentemente| Bento José Gomes de Faria Simões . 


deseja. ad du dii sinei ste Vice-presidente. 4 q “seu 
E alta e sabia politica é esta, em ver- João de Sá Felgueiras Benevides. 
ade: porque aquella dá de sia manulen- bo sbabiagal.s soy nara os mes 
ção da ordem publica, e o acatamento e| - Antonio Luiz Pereira, o 
execução das leis, e este o engrandecimen- “José Martins Pereira, mo 
toe a riqueza dopaiz. “Narciso Antonio Ferreira, 
Um rei que isto faz e que não abando- —  NVogaes. noi 
nando o seu povo na hora extrema do in- O o 
fortunio, mas acudindo-lhs e assistindo-lhe| | Exposição Industrial. —Continúa 


antes com paternal disvello, não vive senão | na razão crescente a concorrencia de visi- 
pela sua nação e para a sua nação, não| tantes á Exposição Industrial, que nos dous 
pode deixar de ter — e tem feito — a eter-| ultimos dias chegou ao numero de 1473, 
na gratidão d'este e honrosissima menção | não compreb as pessoas que tem 
na historia geral ds monarchia represen- | bilhete permanente, nem as que tem en-. 
lativa. pat df trada, feanca.2asou ço) sb arise neto 
Mas para que é tudo isto se se tracta) No dis 28 foi a exposição visitada por 
de El-Rei de Portugal e do povo portuguez ? | 681 e hontem por 792, afóra as 
Estas poucas palavras dizem de persi | comprehendidas nas duss excepções indi- 
tudo o que fica substanciado, por que, em | cadas. po ctrtira pais | 
amor pelo seu povo, nenhuns monarchas| Consta-nos que a direcção está no lou- 
bão egualado e menos excedido — os port|vavel proposito de conceder, opporiuna- 
tuguezes: e em provas de afeição e de ver-| mente, entrada gratuita aos operários que 
dadeira lealdade para com o throno, ne-| quizerem visitar e estudar a exposição. E' 
nhum povo tambem pode comparar-se com | muito para louvar-se esta resolução, hor 
o povo porluguez. j Ê que para os artistas é que o exame dos 
Queo diga a historial | | productos expostos aproveita como lição e 
Digne-se, pois, Y. M., e S. A. o Senhor | estimulo de aperfeiçosmento. te 
Infante D, João e toda a serenissima familia A benemerita Associação Industrial Por- 
real, de acceitarem esta defectiva expres-| tuense comprebende em todo o seu alcan= 
são da leal adhesão e das sinceras home-|ce e proveitos, a grandiosa festa em que 
nagens d'este povo, que cumpre jubiloso o | se empenhára. - netos Eno ú 
sagrado dever de gratidão, Questão de precedencias. — Na 
nd Ee representação dramatica que teve lugar na 
Da Camara Municipal do cencelho da Maia. | noite de 25 do corrente no thestro Baquet 
SENHOR |. je a que assistiu El-Rei, entendeu o sor. 
À camara municipal do concelho da Maia | governador civil que como magisltado su- 
cabe-lhe a honra de, pela segunda vez bei- | perior do districto lhe competia oceupar o 
jar as regias mãos de V, M. e significar os | primeiro camarote junto ao dos snrs. mi- 
puros sentimentos da mais dicidida adhe- | nistros. | | Ê 
são que os povos do seu concelho consa- Os snrs. vereadores da camara desta ci- 
gram á Augusta Pessoa de V. M. e lReal| dade, apoiados nos precedentes de regalia 
Familia, e o quanto por elles é apreciada a | municipal dada á camara do Porto por uso 
ventura de serem visitados pelo mais beni-|e disposição antiga e por uma portaria de 
gno, liberal, protector e esclarecido dos Mo- | 1835 sobre conílicto, que por então se déra 
narchas | x , entre à camara e O prefeito ácerca da pre- 
Em 5 de maio de 1852 viram os habi-| cedencia na procissão de Corpus-Christs, 
tantes d'este concelho em V.M. um espe- | entenderam que deviam tera primasia em 
rançoso , instruído e sympathico Principe | vstias ceremonias e Occupar por isso aquel- 
Real, hoje veem um Rei modêlo, liberal e |le camarote, manifestando so sar. gover- 
amigo do seu povo, é por isso não ha no|nador civil a resolução de Se retirarem e 
concelho da Maia um coração que se não | de não voltarem mais ao lheatro, se não 
agile com o mais salisfaciorio regosijo, e| lhes fosse dado o primeiro lugar. 
não ha um pensamento que se não empre- Felizmente mão chegou a dar-se o con= 
gue extasiado na ventura, que o Ente Su-| flicto, porque o snr. governador civil por um 
premo lhe depara, e nas excelsas virtudes | prudente arbitrio com os snrs. vereadores 
do adorado soberano | Este concelho Se- | soube conciliar as disposições do Codigo Ad- 
nhor, foio primeiro do paiz, onde se has- | ministralivo, que marcam as posições que de 
teou o estandarte e principio liberal, por-| vem occupar as aulthoridades civis e os cor- 
que teve a honra de receber em suas praias | pos de eleição popular nas solemnidades pu-= 
o sempre saudoso e chorado Avôde V. M |blicas e a pertenção da camara do Porto, ba- 
o Senhor D. Pedro IV e o fiel libertador | seada na regalia que esta corporação tem 
em 8 de julho de 1832. Seus habitantes | sempre gosado em taes solemnidades. 
foram os primeiros que correram a alistar- O sor. governador civil convidou para o 


Es ma a 
RES 
— A'manhã lh'o direi, porque hoje é 


— Pois bem! E' exactamente por isso 
muito tarde, Ainda que bem deve saber|que eu lhe queria ralhar. Ora felle fran- 
porquê. camente, conde; não deveriam ter-se preve- 

— Aflianço-lhe que não sei... nido que tinha dado alfim com aquelles se- 
— Está bom, está bom, conde,.,Vão, | nhoras, e que se havia apresentado em sua 
— acrescentou ella, estendendo-nos a mão | casa? Não sabe que desde o dia em que lhe 
— vão, que já são bem horas de a gente | prometti colher informações tenho corrido 
ir repousar, - | Pariz inteiro e feito mais de cem visitas? 
LIV — Perdôe-me, minha senhora : confes- 
| so que fiz mel, mas juro-lhe que era mi- 
Ao outro dia dirigi-me a casa da snr.º | nha tenção fallar-lhe n'isso, | pr 
de La Jaussiêre. — Uma vez que concorda em que fez 
— Eu bem sabia, senhor de Malesville— | mal, não fallemos mais n'isso.,. Ama en- 
me disse ella — que não faltaria hoje, Bem | tão a menina de Lembray ? | 
se deixa vêr, que está impaciente por sa- — Amo-a perdidamente, senhora, 
ber o de que eu tenho a ralhar-lhe. — E repultar-se-is o homem mais feliz 
— Que fiz eu então, senhora, que pu-|se a despozasse ? 
désse desprazer-lhe ? — Oh ! de certo, senhora ! + 
— Ainda ousa vir perguntar-m'o, conde? — Pois bem; encarrego-me eu d'isso. 
— Não que eu realmente não sei... | A'manhã irei a casa da mãi e hei-de fal- 
— Acha que tem procedido bem paracom- | lar-lbe do snr. de Malsville. Venha cá de- 
migo, que sempre lhe dei provas do mais de- | pois de ámanhã, que lhe direi o que se lti- 
cidido interesse ? ver passado. 
— Realmente, senhora, falla sério ? per- — Que reconhecimento será o meu para 
guntei eu com surpreza. com s senhora de La Jaussiêre | | 
— Muito sério—me respondeu ella, po- — Agora vejo-me forçada a despedii-o, 
rém, vendo que eu me tornava triste: porque careço de sabir. E'ests a hora a 
— Vamos, —disse ella —eu estava a gra-| que costumo, todos osdias, ir dar o meu 
cejar. Deixe esse ar melancolico, conver-| pequeno passeio. Não fica por isso mal com- 
semos como bons amigos...A presença da | migo, não ? 
menina de Lembray no meu baile baria — Eu sentiria immenso causar-lhe O 
de o surprehender, não foi assim ? menor incómmodo, minha senhora. 
— Muito, minha senhora. Acompanhei-a até é sua carruagem, aju- 
— Eu soube que fui o snr. de Males- |dei-a a subir e despedi-me., 
ville que deu 4 snr.* de Lembray a indi- 
cação da minha morada. 
— E' isso verdade, senhora, 


[Continua] 


“elvenção 
4o 


ade: 


e 


seu camarote o snc. presidente da camara e | Villa Real. Se se conseguisse que-o Senhor | 
ez 


assim se satisfez á etiqueta. puts 

- O snr. governador civil pará que a ca- 
mara e os cidadãos que ella representa, não 
julgassem que elle fazia uma questão d'su- 
thoridads a que não tivesse jus, levou o acon- 


" tecido do conhecimento do snr. ministro do 


reino sollicitando uma resolução a este res- 

tos rar = 
E agqistasnnsi que em a asus exe.” 
lhe fôr municado — que sendo expresso 
no sr 1 E Codi o Ministro que 


A agistrados ediministrativos tenham o 


eiro logar em todos os actos e so= 
emnidades publicas, e nho bavendo no co- 
digo ou em slguma outra lei excepção em 
favor da camara municipal do Porto, deve 
aquella disposição do codigo ser executa- 
da, sem que obstem os sp aÃ que 
não são altendiveis, quando “contrapostos 
E po 

arece-nos que ha razão de uma e oú- 


| ivil 
TR USO TAÇA 


cação d 
 Baquel 
occorrencia, que de certo Lanto magoou o 


snr. governador civil como os vereadores 


da cidade. dass omeo!! 
ate: no driiedio dortáios 
d 8.com bis do Gyimnasio de Lisbos 
Pi fra ee de pleid ag com as co- 
 noi- 


medias «O Pára-raios» e «Aviso sc 
vos», que não desdizem de outras. 
Era Sed acao a suo np 
z, com geral desagrado do pu- 

di E MES LsdÃ 34819 gra: L: qa | 
Mal terminarám os actos e às come- 
diss, à pateada rompia atroadora e prolon- 
a, sém uma só manifestação contrária. 


mL ublico quiz, 


porém, significar cla- 
s demonstrações d “de- 


os druibidoo; ujo 


| que teve uma chamada, é o intelligente e 


r Santos, que, no fim do espe- 
foi chamado á scena e ptnentedo 
gados au a e a 
la forte e eolrôndpea Eopiisa-so 
applausos dados sos artistas, . 


a ir vez, jua- 


JP Ta OTA 


actor anbia proferíra em lugar pu- 
blico, came rado E ntbriores pa tea- 
das, palavres de desfavor para o Porto, 
Não sabemos até que ponto isto seja 
verdade, pois o perigo: Gassrodio AAA 
tal imprudencia póde authorisar dúvida. 
E, comtudo, certo que uma parte do 
publico chamou pelo alludido actor, que 
adoptou o prudente partido de não appa- 
a RE TE e | 
O poblico que spplsude 'é “reconhece o 
merito de Rilio das Neves, Taborda, San- 
zi 


tos, Izidoro, Romão, Anna Cardoso, Le- 
traublon e Moria José carece, na verdado, 
e 7 


criterio e capacidade para avaliar o me 
rito Gnose do oulros, cujos nomes se 
escondem por baixo da grande msssa das 


” 


vulgaridades. 


— (comuunicado.) | 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. o 
Quando S. M. visitou pela segunda vez 
8 exposição, pedin pars novamente exami- 
nar o papel desorgho, que na primeira vi- 
sita não pudéra vêr detidamente. | 
Achando-se presente n'esta segunda vi- 
sita o snr. Jónquim de'Sá Couto, proprie- 


tario da fabrica que produziuo dito papel, 
e dignando-se SS M. e A. obse * que 
ainda não era tão bom como se precisavs 


para uso dos fumadores, o fabricante de- 
clarou a El-Rei que fôra aquella a primei- 
ra experiencia, não tendo podido fazer se- 
gunda por falta de materia prima. Comtu- 
do, que não só esperava levar squelle pro- 
ducto so aperfeiç to desejado, pars 
que o mencionado papel sirva para uso dos 
madores, mss que sté contava fazer bom 
papel de sorgho para impressão. 

- O smr. Sá Couto tenciona cultivar a ma- 
teria prima [o sorgho] nos seus campos de 
Oleiras. 

“Muito é para desejar que a industria ds 


fabricação do papel ache por este modo uma 
nov que lhe compense a es- 
cosRT RR RA atrasos do 


progressivo augmento do consumo. 


mas E 
Porto 29 de agosto de 1861 


“CORRESPONDENCIAS. - 
em nd 47 + SRP Fedactor. 
Alijó 20 de agosto de 1861. — O sor. 
Manoel Pinto de Araujo, deputado eleito por 
este circulo, é digno de toda a estima e 
consideração, e todos os eleitores d'este cir- 
culo se gloriam por terem levado á tribu- 
na portugueza um tão babil e digno repre- 
sentante, e com grande satisfação temos li- 
do e visto o interesse com que este nobre 
deputado tem advogado a questão do Dou- 
ro, impugnando quanto lhe tem sido pos- 
sivel o systema da absoluta liberdade com- 
ara dos vinhos do Douro, conseguin- 
do até que uma commissão especial esto- 
dasse, antes da fatal sentença, a questão 
do Douro. Eu e a maior parte dos lavra- 
dores d'estes sitios muito agradecemos ao 
nobra e carajoso deputado os bons dese- 
jos e grandes esforços que tem feito para 
salvar o Douro da absoluta liberdade com- 
mercial, mas nós e muitos outros, perfei- 
tamente conhecemos de que nada vale- 
rão tantos esforços, que d'esta vez trium- 
Pharão as ideias do snr. Serpa e dos 
campeões da liberdade commercial. Se no 
Douro houvesse, como devia baver ha mui- 
to tempo, uma associação de lavradores ; 
se estes olbassem mais pelos seus intêres- 
Ses; se uma commissão composta do presi- 
dente e mais cavalheiros da associação se 
Spresentassem so nosso joven Rei pedindo- 
Hhe uma visita so paiz vinhateiro; nós es- 
tamos convencidos de que S. M. se não ne- 
garia a ir à uma provincia que tantos re- 
cursos tem prestado ao thesouro, e provin- 
cia sonde nos consta não ter ido monar- 
cha algum, apenss o Senhor D. Diniz a 


D. Pedro Y fassa pessosimente ao Douro, 
as nossas estradas melhorariam muito e 
talvez Mhe custasse bastante em assignar o 
decreto que tem de dar a morte ao Douro 
e reduzir centenares de famílias á miseris 
e desgraça. 

Muito bem póde ser que oulto seja o 
resuliado, mas na nossa opinião e de ou- 
tros muitos lavradores, como nós, é este o 
resultado que esperamos. Ao nosso nobre 
deputado por este circulo cordislmente 
lhe agradecemos o muito que se tem in- 
teressado pelo Douro e geralmente por to- 
do o reino, porque tem mostrado indepen- 
dencia, carscter, valentia e conhecimentos, 
e conte s. exc.º sempre com o nosso voto 
e com uma bôa porção d'elles que tão no 
bremente s. exc.* soubs grangear neste 
circulo. Receba, pois, s. exc.? de todos nós 
os nossos cordises agradecimentos. 

Por aqui nada ha que lhe conte de no- 
vo á excepção do despacho des. exc.º o sar. 
dr. Barboza para governador civil de Bra- 
gança: todo este julgado estimou rsuito a 
nomeação d'este cavalheiro, que ajuizamos 
fsrá um optimo logar, porque não se lhe 
podem negar conhecimentos e polidez. 

“Por aqui ba muito ponco vinho; nos 
altos morreu quasi completamente na alim- 
pação. | 
Nas margens do Douro ha mais do que 
no anno anterior, e as uvas estão bellis- 
simas, mas estamos convencidos que ain- 
da assim será muito menos do que aquelle 
com que se conta, e parece-me que não 
chegará a trinta mil pipas, porque a quei- 
ma tambem tem levado o sea bocado é O 
sol tem sido ardentissimo. ? 

- Falla-se em vindimas para o dia 8 e 10 
de setembro. Nós, apesar de tambem ter- 
mos vinhos no Douro, e em bom sítio, en- 
tendemos que sa precisa muito de chuva 
antes da vindima e que se deve esperar 

or ella de 12 a 15, e se não vier, então 
Do beer remedio senão vindimsr, mas 
a novidade não será tão bôa como na ver- 


dade deve ser, se lh sa Tr em 
ca ue jor. que tem 
elor rapRio 1834] Higor, PPA su- 
perior á de 1858, mas da sua bôa ou má 
qualidade defini rapel -só se póde dizer 
depois da colheita. O enthusiasmo por ella 


é grande, parque tudo sagireaca fora com- |. 


prar e sabe-se que já ha muitos vinhos 
vendidos a 70% e 728 réis, e ouvi dizer 
que o snr. Antonio Alves Pinto Villar ve 

dera a 808 réis; se me me 
ma lhes preste. - 


Tem vindo para o Douro uma extraor-| | 


dineria porção de aguardente e julga-se 


-| que na vindima haverá cá de duas mil pi- 


pas a duas mil e 
na presente novidade, 

A colheita de centeios e Lrigos n'este 
concelho fui escassissima. Os milhos de 
terra sêcca e batatas estão perdidos; em 
terras regadas estão bons. Ainda tinha ou- 
tras cousas a dizer-lhe, mas ficam para ou- 
tras correspondencias que farei no fim da 
vindima. 


Um eleito 
- Alijó 20 de he á 861 
Eai ca é T o 
“À ULTIMA HORA. 
Telegraphia electrica. 
— pespacuo n.º 1169. 

MARA cdi 
BRAGA 30 DE AGOSTO A'S 10 HORAS 
E 16 MINUTOS DA MANHÃ. 
Ao Commercio do Porto. 

S. M. El-Rei e S. A. o Senhor In- 
fante D. João estiveram hontem á noi- 
te no lheatro. Ao apparecerem no ca- 
marote foram os augustos viajantes sau- 
dados com numerosas palmas e vivas, 
repetindo-se o mesmo quando sahiram 


no fim do drama «Luiz». As senhoras, 
de pé, agitavam os lenços brancos. 


quinhentas, para metter 
e. - 


Fc dA 


cloriados à sahida e até ao Paço. 

As ruas estavam illuminadas e a 
iluminação da frente do theatro era 
de lindo effeito 

Uma musica percorria as ruas acom- 
panhada de muito povo, dando vivas 
e foguetes. 

Hoje às 9 horas, El-Rei e o snr. 
Infante, acompanhados do ajudante de 
campo D. Luiz de Mascarenhas, foram 
ao quartel e hospital militar a pé, re- 
colhendo ás 10 horas ao Paço sempre 
no meio de muito povo. 

Hoje às 11 horas da manhã ha re- 
cepção no Paço. 

O ministro o snr. Thiago Horta re- 
cebeu uma depulação do commercio 
que lhe dirigiu uma representação ácer- 
ca da directriz da estrada d'aqui a Cha 
ves. | 
VE TETE eee e er rmeem 


| EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 
24 do Havree Bruzellss de 22. 

São importantes as noticias telegraphi- 
cas que publicam os jornses de Madrid. 

À França e Inglaterra decidiram coope- 
rar para a pacificação do reino de Napoles. 
à Inglaterra evita com à sua esquadra que 
à reacção receba recursos por mar, e dá 
força morsl so novo governo, ao passo que 
à França, para lhe contrabslançar a influen- 
cia fecha as fronteiras romanas aos napo- 
lnanos sublevados, cortando-lhes assim re 
cursos exteriores e refugio. | 

Este facto pode considerar-se como in- 
dicio significativo de que a pressão da politica 
ingleza, apressará a solução da questão ro- 
mana. - 

Confirma-se a noticia de ter o rei Fran- 
cisco Il ordenado aos que eram consules 
napolitanos no estrangeiro, que entregas- 
sem qs arcbivos do consulado aos consules 
hespanhoes. 

Segundo dizem os jornases ministeriaes 
de Madrid; o governo hespanhol não teve 
noticia d'esta resolução, e disposto a man- 
ler a mais completa neutralidade na ques- 
tão italiana, parece não consentirá em en- 
carregar-se de papeis inuleis, 


No congresso reunido em Dublin, para 
o desenvolvimento das sciencias sociaes, 
M. Chsvalier, sanunciando a proxima con- 
clusão d'um tractado de commercio entre 
a França e a Italia, disse: j 

« Posso dar-vos s certeza de que em 
pouco tempo veremos concluir um tractado 
entre o França é o novo reino reservado 
a um tão glorioso porvir, que a nobre e 
intelligente espada do imperador Napoleão 
e a perseverança patriotica do conde de 
Cavour fizeram surgir do tumaolo da Italia.» 

A questão hungara continúa a inspirar 
receios. Uma circular do governo ds Vien- 
na á camara dos maggyares, exporá a ne- 
cessidade que determinou a dissolução da 
Dieta, e annunciará a convocação d'outra 
no prazo de sejs mezes. 


Porém, ss como é provavel, a Hungria | 


reelege. os sens acluaes mandalarios, o con- 
flicto subsistirá mais agravado e conduzi- 
rá a medidas extremas que muilo aggrava- 
rão 4 situsção, dando maiores e mais vio- 
lentas propurções ao rompimento. 

As nmoltcias da America do norte an- 
nunciam novos triumphos alcançados pelos 
confederados do sul. 

Os federaes unionistas que começaram 
com vantagens a luta, perdiam terreno, de- 
salentados pela derrota de Mansssas-Jnn- 
ction. Comtudo, organisavam é angmenta- 
vam as suas forças e meios de guerra é 
tuo induz a crer, que a guerra civil se 
prolongará, com lodus os seus terríveis re- 
sultalos levantando, nos crescentes ranco- 
res da lucta, os mais poderosos elementos 
da separação. | 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 22. = OQ rei recebeu hoje M. 
de Launay, que entregou a S. M. uma car- 
ta autographa do rei da Prussia em res- 
posta á do rei Victor Manoel relativa do 
alientado de Becker. pets 

Em consequencia dos acontecimentos de 
Lago e da Pesole julga-se que os rescciona- 
riosdesappsreceram d'Avelino eda Basilicata. 


0| -- MARSELHA 22. —0O «Popolo de Italia» 


de Napoles, explicando as manobras dos 
marinheiros inglazes nas collinas de Cas- 
tellamare, diz que são simples exercicios. 
A esquadra deve guardar uma stricta neu- 
tralidade. asus 

“O Papa fixou para 
consistório para a promoção de nove car- 
deses- | 

PESTH 22. —Abrio-se a sessão ao meio 

dia; os dous presidentes leram oq rescripto 
real, cujo conteúdo é o seguinte: 
“« Considerando que a Dieta húngara não 
respondeu aos convites que lhe foram di- 
rigidos; considerando com grande pesar 
nosso, que nao podemos esperar da Die- 
ta, que tão fortemente desconhece o seu 
dever, com mui grande destrimeuto de todos 
os interessados, uma acção ulterior, salutar 
paraa Hungria. . 

« Declaramos directamente quebrado o 
fio dos arranjos possiveis, porque não pode- 
mos ceder ás pretenções, cujo alcance ex- 
cede todo o limite admissivel, e achamos 
bom, pelo presente rescripto, dissolver a 
Dieta, reservando-nos para convocar outra 
nova, no caso que seja possivel, no pra- 
so de seis mezes.» | 


IDEM. — À leitura do reseripto impe-| 


rial que ordena a dissolução da Dieta bun- 
gara foi recebida com murmurios e mui- 
tas vezes interrompida. Ms iz 

O discurso de M. Desk, ao contrária, 
e o do presidente da Dieta, foram cober- 
tos de grandes applausos. 

A" sua sabida da camara, os deputados 
foram vivamente applaudidos pela multidão 
que estacionava nos arredores do palacio. 

BELGRADO 23.—A Skoptchina adoptou 
por unanimidade, o depois de lhe ter fei- 
to alguns additamentos, um projecto do lei 
que lhe era relativo, e que fôra apresen- 
tado pelo principe. 

LONDRES 22. — Os consolidados estão 
firmes de 9l e 3 quartos a 91 e 7 oitavos. 

Attribue-se a alta é reducção proxima- 
mente esperada da laxa do desconto. 

VIENNA 23. — O imperador diz na sua 
mensagem ao Reichsralh que quer susten- 
lar com firmeza a unidade do -imperio e 
que las inspiram confiança no futuro a cons- 
tituição, à autonomia do paiz e as liber- 
dades constitucionaes. 

SHANGAIL 4. — Provavelmente se rom- 
perão as relações com o Japão em conse- 
quencia de terem sido invadidas varias ca- 
sas de commercio estrangeiras e de acre- 
ditar-se que O governo excita a insurrei- 
ção na China. 

BELGRADO (sem data). —- A assemblea 
rogou ao priacipe que designe quem lhe 
ha-de succeder. 

PARIZ 25. — O rei da Baviera irá vi- 
sitar o rei da Prussia a Ostende. 

NAPOLES 24. — O coronel Loren ata- 
cou a partida de Chiavone, no monte de 
Santa Elia, de accordo com os francezes. 

SORA 24. — Correm boatos de que che- 
garam forças francezas a Cassnova para 
impedir que Chiavone penetre no territo- 
rio romano 

LONDRES 25. — Ha noticias de Nova- 
York que alcançam a 14. Os confederados 
bateram os federaes commandados pelo ge- 
neral Lyon em Springfield. O general Lyon 
morreu na acção. Os federaes tiveram 800 
mortos e feridos, e retiraram-=se em bôa or- 
dem para Rolla. As perdas dos confederados 
são consideraveis. Corre o boato de que mor- 
reram dous generaes federaes. Faulkner foi 
preso por traição. O principe Napoleão re- 
gressou a Nova-York. 

PARIZ 23. — Este governo cedeu uma 
vez mais pôr medo ou por inveja ás exi- 
gencias da Inglaterra. Lord Palmerston des- 
confiou das intenções da França a respeito 
de Napoles, e manifestou o seu proposito 
de cooperar, até onde o permilte o prin- 
cipio proclamado de não intervenção, para 
a pacificação do reino de Napoles, e o go- 
verno francez para juslificar-se conveio em 
tomar parte no projecto da Inglaterra, fe- 
chando as fronteiras romanas aos napoli- 
tanos sublevados, em quanto uma esqua- 
dra ingleza evita o contrabando maritimo, 
e dá força moral ao governo de Victor Ma- 
noel. Este acontecimento póde considerar- 
se como O percursor d outros mais graves, 
se como é para lemer e esperar, .a Ingla- 
terra constrange a França a evacuar Roma 


e 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 30 D'AGOSTO. 
METAES. e qo! 
Peças de 8$U00—a prata ...... 78980  S$0N0. 


Unças hespanholas—a ouro... 148800 158000 | 
Ditasmexiçanas—a ouro..... « 148150 148300, 


23 de mniaica o! 


'Gouponsidem......... cc... 


Soberanos—a prata.,.e. 48490 ags00 


ve... 


Oufo cerceado—a ouro......, 24070 
Patacas hespanholas—a prata. 20 2050 
»  brazileiras — 920 8950 
» novas (de 

28000) valem.........  $880 940 
Patacas mexicanas —a pralã.,. 920 480 
Prata em barra—a OurO......a 123 124 
Cinco francos=a Qurv,,.icuva 860 ES00 

(Tm ma 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 28 de 


sgosto.. CCC ELE cata ca asa 200:7558174 
Idem em Di. veasesa eceneasasa 11:4828025 
212:2378199 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
scosto, 29 


“RIO DE JANFIRO — Na galera Camponeza, 
« P. Meneres, 130 caixões com vinho engarrafa- 
do; B.J. A. F. de Carvalho, 29 ditos com dito, 
Viuva Azevedo & Filhos, 150 cunhetes com velias 
de cebo; B. Monteiro Guimarães, 1 caixão com 
uma imagem. 

- BAHIA.=No brigue Mello 1.º, 4. J. d'Oli- 
veira Gosta, 1 pacote com cordovões e 5 duzias de 
pellicas. ] 

PERNAMBUCO. —No brigue Mercurio, A. P. 
Ramos, 4 caixões com objectos de louça. 

- PARA'.—Na barca amszona, J. €, PF. Soares, 
lesixão com obras de palheta e 3 ditos com diver- 
sas miudezas; J. A. A. P. Monarcha, 1 caixão com 
s0ccs. dd E E 47, B'ED 

LEITH + No navio Isabella, Smith Woodhou - 
se &C.º, 5 pipas com vinho. 

| MALAGA.—No hiats Spey, T. H. Witeley, 3 
oitavos com vinho. 

LONDR*S. —No navio Artisan, FP. L. Marques, 
meia pipa com vinho, 
IDEM — No vapor Iberia, James D. Harris & 
C.º, 21 e meia pipas com vibho, 56 canastras com 
cebolas e 9 caixões com Írucla secea; 4. de 8. Jo- 
hnston, 40 caixas com maçãs e 20 ditas com ce- 
bolas; M. 4. O. Motta. 50 ditas com ditas & 50 ditas 
com maçãs; J.J. T. Kainha, 143 ditas com cebolas; 
30 canastras com ditas e 17 caixas com marmellos, 
Rocher Wigham & €.*, 20 pipas com vinho; San- 
deman & €.º, 175 caixas com cebolas e 9 caixões 
com fructa secca; Guilherme agness, 50 caixas 
hos Cro Erano Silva & Filho, RO dbrido DE vi- 
of Croff & C.º, meia pipa com dito; Carlos Brán 
dão, 50 caixas com cebolas; T. H, Wileley. 10 pi. 
pa eg om pe riaies à vink o engertalado; 
Uley & Cramp, 75 pipas com dito e 5 caixã m 
dito engarrafado: CL Cubian & € ” 00 fi as 
com vinho e 1 caixão com amostras; J. archer, 8 
meias canastras com cebolas e 7 caixões com fructa 
secca, ). F. de Lima Junior, 5 satcas com rolhas; 
L. B. Pinto de Andrade, 1 caixa com dote. 


= 
º º 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
1” jaGosTO , 29. ae! 
PARA”. —Na barca Amazona, Nob e & Murat, 
88 barricas é P costaes de bacalhau. 
TYPE É 
MANIFESTOS. 

C.M. 843-—Setubal —Hiate S. Vicente 2.º, 56 
ton., mestre Silva,a Daniel & Irmão, 1 caixote com 
unto e 120 moios de trigo, medida d'alescer. 

C.M 844 - Vigo. — Galeão Patronilla, 30 ton., 
mestre Magarinhos, a F. F, de Torres & G.º, 30 
ton., de lastro d'areia. | | 

CG. M. 845—Figueira, — Hiate Dous Amigos, 44 
ton., mestre Neves, a Daniel & Irmão, 7 barcos 
de pedra de cal, 300 molhes de junco, 9 pedras 
mós e 1 barril com vinho, 

G. M. 846-—Setubal. —Hiate Restaurado, 112 
ton., mestre Pinho, a Marcelino, Fins & C.*, 157608 
litros de sal e uma porção de lastro d'areia. 

- € M.8i7—New-York — Escuna amer. John D. 
Kinsey, 204 ton., cap. Collins, a A. G. Moller, 
17964 vol. de diversas mercadorias. : 

Em franquia com destino a Lisbos, 6000 
aduellas de pipa. Tem 6 dias depois da des- 
carga concluida. 


COMPLETA DESCARGA. 
agosto, 29. 


LISBOA, — Histe Duarte 1.º, mestre Nova, 
AVEIRO. — Rasca Flor d'Aveiro, mestre Diniz. 
IDEM. —Hiate Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques. 
LISROA.— Vapor Lusitania, cap. Contente. 
AVEIRO. —Hiate Phenix, mestre Nunes. 
CARDIPF.— Escuna ing. Patriot, cap. Anstin. 
AVEIRO. — Rasca Moreira, mestre odirtiquê 


TERMOS DE CARGA. 
acoste, 28. 


SETUBAL, —Hiate Luz do Dia, 66 ton, mestre | | 


ria. 
LISBOA. — Vapor Lusitania, 341 metr, cab 
cap. Contente, 


LONDRES, — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 


naugh. 

IDEM, 29. 
AVEIRO. — Rasca Patusça, 70 ton., mestre 
Santos. | 


- BAHIA. —Hiate Garrett, 135 ton., mestre Con- 
ceição. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
atosto, 29. . 
Assucar—1 caixa, 10 feixos, 11 barricas e 
155 saccos. 
Arroz —60 saecos. 
Linho ticum —3 saccos e 4 barricas. 
Couros em cabello — 2265. 
Aguardente estrangeira=11 cascos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVTA 

acosto, 29. 

Linho csnhamo—8 fardos. 

Aguardente— 27 pipas e 100 garrafões. 

Barras de ferro—40 feixes, 

Trigo nacional — 131460 litros. 

Enxofre em canudos—20 barricas. 

Arcos de ferro—192 feixes, 

Sanguesugas— 2000, 

Oleo de linhaça —2 pipas. 

Salitre —925 saccos. 

Campeche — 225 paus, 

Estanho em barrinhas —1 barrica. 

Sulfato de barito—2 barricas. 

Dito de zinco—2 ditas. 

Alvaiade —2 ditas. 

Manteiga—lO ditas. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
asosto, 29. 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Aguardente .......... «vv. 2790,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro...........cesveo 663.00 
Dito verde ....... 1.» USAS bo SÍ 1602,00 
Em Villa Nora. 
dO AS E VADE 4273,00 
Despachado para exportação. 
PRO TILES. MAD. A SPA 147341,00 


PRAÇA DE LISBOA 27 D'AGOSTO. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1a 26.,..ceccsoccros 


159:867$909 
Idem no dia N......cccccueacss 


5:3078335 
165:175$244 


Cotações oficiaes 
Inscripções de assentamento, 


juro pago até so fim do 1.º 
semestre de 1861.......... 48 


Certificados .......cceseeros 
Titulos de divida publica [an- 
DROD s po dos ops EU cso 0. a 2 
Titulosdedivida publica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
lres operações) ...csercess º a 17 
Papel-moeda. ... «ces. MT MW 


& pos, linho é aduella, a Miguel de Souza 


Fundos estrangeiros. 


"(Boletim telegraphico) : 
Bolsa de Madrid. em 27 de agosta—8 por cen- 
to consolidado a 49,053 dito diferido a 42.90. 
Bolsa de Paris, em 27 de agosto—3 por cento 
(rancez a 68,85 —4 1) dito a 95,50, 


Bolsa de Londres, x ' 
dados de 024/78 023/07 27 de agosto - Consoli 


Livraria franceza e 


nacional 
RUA DO LARANJAL N.º 2a 46 


ES estabelecimento acaba de receber 
Mm sortimento de musizs para canto 
e diversos instrumentos, com especialidade: 
- Para canto com acompanhamento de 
piano, E dai 
Verdi — «Un Ballo in maschera». 
Flotow — «Marta». 
Mayerbeer— «Roberto il ditvolo». 
» — — «il pellegrinageio di Ploermel» 
Verdi — «Un Ballo in maschera», para ra- 
beca só. | sd 
» — À mesma opera pars rabeca com 
acompanhamento de piano, pa- 
ra fisuta só e Mauta com acom- 
| panhamento de piano, e par 
duss fsutas. | 
De todas estas operas ha peças sepa- 
rados e as partições inteiras. 
Musica para barmonildte, 
Musica para guitarra. | [10 
-— A musica do editor Lucca a 100 réiso 
francó. 


mm 
0 Paris 21 de açosto, 
Cambio sobre Lisboa, a 90 dias.,. 551 4), 


- Jdem, 23 de agosto. 
Cambio sobré o Purto, a 90 dias,, 552 
pa 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 30 DE AGOSTO. 


Às 11 monas Da MANHÃ. 
Fica fóra da barra: | | 
Vapor de guerra Lynce. 

Um brigue. | k 
O vento é L. [brando/e o mar bom. 


Hoje ás 5 horas sahiu o hiate Phenix, 


- O patacho din. que se achava hontem á bar- 


ra, era o Anelte Chatrine, o qual se destina para À musi : : Lo - 
a Dinamarca; veio aqui raiar quo pipa DAquei o fios se3 a rr pss em 
e seguiu para 0 O. hoje ás 6 horas. ; ( ) 


ETR EO SERES SS TT DE OR 
NOVA publicação da «Revista Pittoresca» 


| id dc di o | 
| e discriptiva de Portugal» com vistas 

PORTO, 29 DE AGOSTO. photographicas eds" dilletedios ebres. 
E TE IT Estampas no formato em folio grande, 


tendo nas margens a discripção bistorica 
8 artistica do objecto que representa, 
Preço para cs snrs. assigaantes, 


SETUBAL. 15 dias. — Rasca Santa Maria, mes- 
tre Mattos, sal. : 1 ' 
AVEIRO, 2 dias. 


Hiate Santa Cruz, mestre 
Laborim, dito. 


, | = 
Mm DO Eseoves 1 dia. — Hiate Conceição, iAÍRA 5? E da G18P ONEVISÃE 1 5005 
mestre Aguiar, astro, ve “eae. sectose.soso 0... as 
CARDIFF, 9 dias. — Rrigue Paulina. cap, Cam- Comprebende a 1.º serie 24 vistas, a 
pos, RATE A PA Andreia, NT saber : | | 
— DAS + 42 dias. — Brigue Roza, mestre o - MCSE UT LE Guáti» 
Silva, carvão e garrafas, a José Gaspar da Graça as mprehende a 2. serie à 24 vistas a 


RIGA, 40 dias. — Patacho Garibaldi, ep Cam- 
uedes 
NEW-CASTLE, 31 dias. —Escuna holl. Wi 
lhelmina Adriana, cap. Bat, queijo etc, a Eduar- 
do Kebe 0.º 
- NEW-PORT, 32 
Pai cap. Owen, ferro, a FP, Chamiço, Filho & 
vas | | 
- TERRA NOVA, 20 dias. —Brigue ing. Velocity, 
cap. Cole, bacalhau, a H. R.. Teage & ca ” 
+ samDAs. | 


N.ºº1e2-—Sé de Guimarães — Vista 
geral de Braga. o prego 

o Pei é 4— Igreja ho convento do Co- 
a ima William | FAÇÃãO de Jesus em Lisboa — Cadeia 6 casa 
dias.— Escuna ing: Willis da” relação do Porto. E DR SEN 

N.º 5e6-— Arcaria de Braga --- ":aça 
do Commercio em Lisboa. | id 

N.º 7e8-— Vista geral de Santarem — 
Convento de Santa Clara a Velha em Coimbra 


Ns teme mo “Lealdade, mestre sis N.º Je 10 Pa Palacio da Ajuda em Lis- 
“1 D Yapot de guerra Lynce. boa — Castello de Leiria. 
E | 4 SR Garfa N.$ 11 e 12 — Praça do Toural em Gui- 


| a mb - Jmarães — Igreja da Conceição Velha em 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM | Lisbua. | ? 

RELAÇÃO PORTOS DE PORTUGAL. N.ºº 13e 14—Paço Espiscopal de Coim- 
SABIDAS. bra — Hospital do Porto. O a 


21 de a IEP RTO, Libertoa (?), cap] “N.º 156 16 — Campo das Hortas em 


Braga — Viveiros do real palacio de Belem. 


, A ields, 9 Neptune, p: is- | 
. Ro, NORMA Para Lis N.ºº 17 e 18 — Casa da Bolsa do Porto 


» > — De Londres, o hat Segundo, e 0 — Palacio dos duques de Bragança, Gui- 
E Pa Pg PR mare, 


N.ºº 19 e 20 — Igreja de Graça em San- 
tarem — Hospital militar da Estrella, Lisboa. 
N.º* 21e 22 — Vista geral do Douro — 
Sé pior à 
LIVERPOOL, 22 de ago 7 Eis N. e — Tgreja e real ps acio de 
Lisboa : Mathilda, Tojds, Adira; equi s dA PAS | Mafra — Theatro Nornsdl de Lisboa. 
Assigna-se no escriptorio d'este jcrnal 
e na loja do snr. Oliveira & C.*, rua de 
Santo Antonio nº 24 — Porto. (2182) 
RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
LISBOA, 29 DE AGOSTO. blicou-se o n.º 2 do 3.º anno d'este pe- 
ENTRADAS. | riodico de musica, contendo : — Um lindo 


- S, NAZAIRE E BARRA DO PORTO, 5 e meio | «Nocturno» para piano, por Lefebur-Wely, 
dias. —Vapor ing Albanian. + (author da belissima composição «Sings do 
BORDEAUX, 4 dias. — Vapor paq. fr. Guienne. Mosteiro.) 


amoo CASTLE, 26 dias. — Brigue ing, Con- Vende-se por 400 réis, no armazem de 
SENDSMAL E EL-SENOR, 42 dias. —Patacho | Musica de H. Barreto, rua do Almada n.º 
pu 139. 
“CASTLE, 22 dias. — Patacho norueg.|-—————— — 
ona. | - O HYMNO consagrado a S. M. o Senhor 
ILADOLKAS WALL E EL-SENOR, 49 dias. — | D. Pedro V, musica de J.J. Lopes, poe- 
Escuna suec. Silma. 


RIO DE JANEIRO, 56 dias. —Barca Caridade. |S!a de U. 6. Branco, para canto e pianno 
NEW-CASTLE, 16 dias. —Brigue União. ou para pianno só, vende-se na rua do Sol 
CADIX, 32 horas. — Vapor de guerra fr. Coli-| n.º 208, por 240 réis. 


Sahiu á loz: — Carta a Gaspar Pereira 
da Silva ácerca do projecto de lei sobre 
fallencias. Encontra-se na loja de livros de 
Jscintho Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 
mada. — Author da carta, o dr. Diogo Forjaz. 


ANNUNCIOS. 


ENXOFRE EM CANUDOS 
Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de-se na rua de S. João n.º 8, 

(2359) 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
N se uma sala decentemente mobi- 
lada : lracta-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


ER O Doce | 
18 de agosto — De Dungeness, o Mathilda, de Se- 
tubal para Stockholmo. 


Telegraphia electrica. 


(Dirigido á Associação Commercial.) 


gne. 
HARTLEPOOL, 33 dias. — Escuna din Joan. 
SEVILHA, 7 dias. — late Pretendido. 
— AMSTERDAM, 28 dias. —Patacho hol, Pre- 
cioto. + 
BAHIDAS, 


RIO DE JANEIRO — Galera Lusitania. 

IDEM. —Patocho Bereza. 

PaRa'.— Barca Nereid. 

SOUTHAMPTON,.— Vapor paq. ing. Magda- 


na. 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor paquete fr. 
Guienne. 


PUBLICAÇÕES LIFTERARIAS. 
Os portuguezes e a Iberia 


M que se evidencsiam as infelicidades 
que resultariam a Portugal pela sus 
fusão com Hespanha, por J. A. C. de Vas- 
concellos. 
Vende-se por 200 réis na livraria de 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada 
n.º 194. (2360) 


CONTOS AO LUAR, [2.º edição), por 
Julio Cezar Machado — Editor: José Maria 
Corrêa Seabra. — À rspida extracção que 
teve esta obra, e o acolhimento que en- 
controu no publico e em toda a imprensa 
do paiz, não restando, um mez depois de 
publicada, um unico exemplar á venda em 
Lisboa e nas provincias, levou o editor a 
fazer segunda edição, em tudo igual á pri- 
meira, e acompanhada tambem do retracto 
do author. — Preço 500 réis. 

Acha-se á venda esta obra, no Porto 
nas livrarias dos snrs. Moré, e Pinto da 
Silva; em Lamego, na do snr. José Car- 
doso, rua de S. Francisco; em Coim- 
bra, na do snr. José de Mesquita, rua das Co- 
vas; é em todas as lojas de livros nas 
principaes terras do reino. 

Nas localidades, porém, onde não haja 
correspondente, as pessoas que se quize- 
rem prover da dita obra, deverão remet- 
ter adiantamento por meio de vale do cor- 
rein, ou por outra qualquer via, ao editor 
— J.M Corrêa Seabra — Lisboa — a quan- 
tia de 5900 réis, a fim de lhe ser o volu- 
me remeltido franco de porte e bem acon- 
dicionado. 


CHEIO STA ESSE and 

OÃO Teixeira da Silva Rego persuade- 

se ter agradecido pessoslmente a todas 
as pessoas, que lhe fizeram a honra de as- 
sislir ao responso de sepultura de sus pre- 
sada mulher, no dia 17 do corrente, na 
igreja da Trindade ; como porém involun- 
tarismente póde ter deixado de o fazer a 
alguma pessoa, aqui lhes testemunha o seu 
eterno agradecimento. ( ) 


MASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


MA dss melhores invenções que até hoja 

se tem feito: a Gulta-Percha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e s operação 
faz-se sem experimentar dôr: não cahe 
nunca e preserva os outros dentes. 

José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços, 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diflerentes enfermidades como 
escorbuto, aíles e dentes abalados, ete, e 
[sz igualmente dentaduras de todas as clas- 


ses. 1505) 


GeoNTOs AO LUAR, por Julio Cezar Ma- 
chado, 2* edição, preço 500 réis. 
TITO LIVIO, historia romana, traduc- 
ção dos 5 primeiros livros, por Manoel Ber- 
nardes Branco, 8.º, 18000 réis. 
Vende-se na livraria de N. Moré. 


(2364) 


A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUEA- 
SE. — Rodowa para pisno, offerecida a S. 
M. El-Rei o Senhor D. Pedro V, por € 
E. F. Espinheira. O producto d'esta com- 
posição reverte a favor do Asylo das Ra- 


mA fabrica de Domingos 
Francisco Cerneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas eglaçés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
parigas Abandonadas. brezas para Ópas, velludose setins pretos € 
Vende-se nas salas da Exposição Indus- | de côres, tafetás, lenços evarias fazendss de 
trial o nas lojas de N. Moré e Jacintho da |algodão, tudo por preços commodos. 
Silva, rua do Almada. — Preço 160 réis. [1657) 


Exposição industrial 
Direcção 'da Associação Industrial 
Portuense convida os snrs. exposi- 
tores que ainda não tenham bilhetes 
d'entrada permanente para a exposi- 
ção industrial, a reclamal-o querendo, 
na secretaria, no mesmo edificio, vin- 
do munido das suas guias, para em 

vista d'ellas lhes serem entregues. 

José Corréa Lopes de Faria, 

Secretario. | 


MESDE hoje até o proximo domingo 
1.º de setembro são as entradas 
para a exposição a 240 réis. 
José Correia Lopes de Faria, 
Secretario. 


-4 | AMANHÃ ssbbado 31 do cor- 
rente, pelas 9horas da ma- 

nhã, na praça dos leilões e arre- 

watsções, rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação dos bens de raiz 


seguintes : — Nesta cidade do Porto— Uma. 


“morada de casas de 3 andares com sus loja, 
sita na rua dos Mercadores com os n.ºº 175 
a 177, que parte do norte coma rua de 5. 
Chrispim, e sul com Antonio Fernandes 
Leite, avaluada livre de reparos e captiva 
de encargos na quantia de 2:8808000. — 
Um armazem é nm grande salão, sito no 
largo do Collegio com os n.º 6 e 7, que 
parte do norte com Josquim Pinto Bravo 

-e das mais partes com o largo e cerca do 
Collegio, avaluado livre de reparos e capli- 
vo de encargos na quantia de 2:1008000. 
—Na freguezia de Oliveira do Douro— Uma 
quinta denominada de Garfões, a qual se 

“compõe de casa nobre, capella, casa para 

“criados, eido, jardim, pomar, agua de 

“bica, de lima e rega com seus tanques, 

-e um grande campo de terra lavradia e 
mais pertenças, tudo cercado d'umalto muro, 

“sita no lugar de Garfães, que parte do nor- 
te com D. Rita de Amorim e sul, poente e 

“nascente com o caminho publico, svaluada 

. livre de cultara e encargos na quantia de 

4:716$000. — Uma morada de casas sobra- 

“dadas e lerreas com sua horta e mais per- 
tenças, denominada da Herdade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nas- 
centee norte com D. Rita de Cassia Amo- 
rim, e poenta com o caminho, avaluada li- 
vrede cultura e reparos em 8408000. — 
O campo de terra lavradia chamado da No- 
gueira, que parte do nascente e sul com o 
caminho e norte com Domingos Antonio, 

“avaluado livre de cultura em 144$000. — 

O campo de terra lavradia chamado de 

Frixieiro sito no largo do mesmo nome, 

que parte do nascente e norte com D, Rita 

de Cassia Amorime sul com Antonio Sva- 
res Monteiro, avaluado livre de cultura em 

168000. — Uma casa terrea com sus horta 

“denominada de Frixieiro, que parte do 
poente com Manoel da Silva e sul com 
Antonio Soares, avaluada livre de cultara 
e reparos em 1168000. — Uma tapads de 
matto chamada do Corgo, que parte do 
nascente com o caminho da igreja e norte 

“com Antonio Soares, avaluada em 6508000. 

-—Uma leira de matto chamada do Corgo 
da Quebrada, avaluada em 848000 — Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo chamado da Senra da 
Agra, que parte do poente com o caminho 
da Seara enorté com a viuva de José da 
Costa, avaluado livre de cultara em 1:1208. 
—Um campo de terra lavradia e matto cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascente com Antonio Soares 

“Monteiro e norte com José Monteiro, ava- 
luada em 1708000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome, de terra lavradia e matlto, com sua 
agua e um moinho, queasi inulilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello 

“e sul com o Rego ds Agua, avaluado tudo 
livre de cukura em 2:110$000. — Quatro lei- 
ras de matto denominadas de Fontello de 
Fóra, avaluadas um 708000. Uma leira ou 
deveza de matto chamada da Infesta, que 
parte do nascente com a viscondessa d'Oli- 
veira e poente com Manoel Fernandes Cassa- 
lho, avaluada em 508000. — Uma tapada de 

-maltto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 

“de Cima, avaluado tudo em 1:0008. — Uma 

Aapada de malto, chamada a Tapada Gran- 
de, contigua á antecedente, avaluada em 
1:4608. — Uma casa terres com sua horta, si- 
ta no logar de Mariz, freguezia de Villar de 

“Andorinha, que parte do nascente com José 
Antonio, poente e sul com o caminho publi- 
co, avaluada livre de cultura e reparos em 
1088— E um fôro annual de 38000, imposto 
em terras ou Quinta da Quebrada, avaluado 
“em 608000, e 4 mesma arrematação se ha-d-» 
proceder por força de execução que D. Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idade, d'esta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e 
mulher D. Maria de Jesus Gonçalves de 
Carvalho, d'esta mesma cidade, pelo juizo 
de direito da 2.º vara, escrivão Moltae do 
precatorio na praça Vianna. 

Os títulos achsm-se na mão do mesmo 

escrivão. (2090) 


AROPE Peitoral James, 


CONTRA dedo: : 
RR verdadeiro especifico 
IA TOSSE contra toda a guard: 


de tusse, J4 eusalado nos bospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de saude 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes, pharmacias, e no Porto na pharma- 
cia de A. J. de Araujo, Praça de D. Pe- 
dro n.º 431. | (2355) 


“> Fitas de. velludo 


RIº largo da Porta de Carros n.º 144, 
2.º andar, vendem-se fitas de vellud.: 

pretas lisas de Lodos os numeros e por pre- 

ços muito commodos. (2355) 


bits rá + podido af A A 2 
UEM quizer alugar o 1.º andar da casa 
da rua das Tsipas n.º 74, que tem 
bons commodos para armazem de moveis 
+ Ou escriptorio, dirija-se á rua de S. Mi- 
guel n.º 55, onde se tracta do seu ajuste, 
(2357) - 


eme achasse um papagaio que fu- 
WX giu no dia 28 do corrente da casa de 


E 


Arrematação 


Arremalação dn casa da rua dos 
Mercadores n.º 175a 177; arma- 
zem do Collegio; e a-quinta de Gar- 
fães e mais bens em Oliveira do Douro, 
annunciada para o dia 21, terá logar 
ámanhã, 31 do corrente pelas 9 ho- 
ras da manhã na praça dos leilões: e 
arrematações rua do Almada n.º 335. 
[2353] 

UEM quizer comprar a quinta e casa 
da Torrinha, em Villa Nova de 
Gaya dividida pela estrada nova que 
vai da ponte á Bandeira ; exceptuando 
a casa da fabrica da louça e suas con- 
dições, falle com Antonio Soares Fer- 
reira, residente na mesma casa da dita 


quinta. (2349) 


LOTERIA DE LISBOA 
BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praca de D. Pedro n.º 
17e 18. (2351) 


JOAQUIM José Pereira de Oliveira 
“mudou o seu escriptorio e armazem 
de fazendas delã, seda, e algodão da 


rua da Fabrica do Tabaco para a rua 
do Almada n.º 616 a 624. (2352) 


ERONIMO de Oliveira e Silva, e Alei- 
xo Nunes dos Santos convidam os 
seus amigos para hoje J0, ás Ave- 
Marias, assistirem na igreja de Santo 
lidefonso ao responso de sepultura de 
sua esposa e fiiha D. Cecilia Lopes dos 
Santos e Silva. Pedindo desculpa de 
cumprimentos. | [2354] 


EOGRAPHIA por D, José de Urcu- 
lu, compra-se o volume 2.º porréis, 
28400 rua do Almada n.º 134. 
| | [2345] 


Loteria da Nisericordia 
de Lisboa. 


* pxTRACÇÃO DO 3.º  RINESTAR. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.009:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 


28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
a 1$700, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 5 
de setembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda.a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 

(2317) 


A rua dos Inglezesn.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho'de Champagne e de Bordeos de 
diferentes qualidades e cognac velho 
superior. [2097] 


ge José Ferreira Nunes faz pu- 
blico, que cessaram hoje as corridas 
que tinha annunciado entre o Porto e Foz 
ás 3 horas da lardo e vice-versa ás 8 e meia 


= 


J 


eque do 1,º de setembro em diante fará 
duas corridas, sendo as horas e preços os se- 
guintes. 
PREÇOS à 
1.º vaiás 8B...... 0.000... 160 réis 
NOM ÉS Mc) pairppitacereiã 200 réis 
ES INAÁçÃO: suas silas cics 240) réis 
Valsa ds 18 escscatadosesas; 240 réis . 


N. B. Os bilhetes vendem-se no Porto, 
largo do Carmo n.ºº 69 e 70, ena Foz no 
Passeio Alegre em casa do snr. Joaquim 
de Almeida, com loja de confeitaria. 


[2340] 


UEM precisar d'uma criada, de ida- 

- de de 40 annos, que sabe bem cosi-. 
nhar, cozer e brunir, falle em casa 
do snr. Gomes de Araujo, largo de S 
Chrispim. [2337] 


Gremio 
dos pharmaceuticos 


Nº sala do gremio pharmacentico, na rua 
do Almada n.º 96, acha-se patente, por 
espaço de à dias, a contar do dia 27 do cor- 
rente, a lista do lançamento da contribuição 
industrial lançada aos pharmaceuticos do 
Porto, a fim de ser examinada pelas pessoas 
interessadas. No mes:no praso serão acceiles 
as reclamações dos que se julgarem Jesa- 
dos e para serem attendidos conforme fôr de 
justiça. 


Vinhos de Champagne 
MANOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
Rua dos Inglezes n.º 77. 


'B CABA de receber superiores vinhos 
HM de Champagne em garrafas e meias 
garrafas os quaes vende por preços 
muito commodos. 123083) 


Vende-se 
MA -bôa morada de casas, sita na-rua 
UU de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 
ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
[2279] 


RETENDE-SE passar o negocio de tintas 

e ferragens do fallecido Antonio José 
Antunes Braga, no largo de S. Domingos 
n.º 2 a 4 e juntamente a casa por tres an- 
nos, que findam | em 1864; bem como se 
vende o hiate «Sntunes 1.º»: a quem con- 
vier dirija-se é mesma casa. (2210) 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
' 87, com reducção de preço. 
à cr nao [1944] 
E! o extincto convento das Carmeli- 
tas se dá imstrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uli- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998]. 


RUA DE D. PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


TIEM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
colleeção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João N 


n.º, 116. | (1578) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
"dar da casa n.º 17 e19,da rua 
S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender folle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 
Venda de campos . 
À MUI pequena distancia de Santo Thyrso 
e contiguo á estrada que segue d'esta ei- 
dade para aquella villa vendem-se. os cam- 
pos chamados dos Reguengos com sua bauça 
e letra de matto, grande arvoredo e mais per- 
tenças, tudo circuitado por parede e na me- 
lhor disposição para se fazer uma proprie- 
dade, regular já pela belleza do local, já 
pela fertilidade do terreno e mais condi- 
ções que reunem os mesmos 
scham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar alguns eslarecimentos póde dirigir- 
se nesta cidade á rua da Alfandega n.º 13 
ou em Santo Thyrso ao sollicitador de cau- 
sas Antonio José de Souza Azevedo. 


[2220] 


LUGA-SE a propriedade ds 
rua do Campo Alegre (em 
Villar) n.º 43 a 55, sendo 
ms O uma linda cosa com 10 janel- 
las de frente e muitos commodos, bôa co- 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
lindo páteo, bom pomar cheio de fructss, 


agua de beber encanada e levada á cosi- 


nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
etc, tendo bonitas vistas para o mar e rio. 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, á rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. (1803) 


Aluga-se 
CASA da Ferraria de Cima n.º“ 174, 
176e 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante, com vistas 
para toda, a cidade, rioe mar. Tracta- 
se de frente n,º 193 ou na rua de S, Mi- 
guel n.º 19. (2230: 


Metal amarello para forro 
de navios 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 ——preço barato. (2158) 


é SAGE ds lã ae) ES e pa TI ct 
AMPOS Mello & Irmão e Mello Geraldes 
& €.º, com fabricas de lanificios na Co- 
vilhã, sendo expositores de diversos teci- 
dos dela, declaram que, não só vendem 
aquellas fazendas pelos preços alli marca- 
dos, como tambem satisfazem, pelos mes- 
mos preços, quaesquer encommenda para o 
que os snrs. compradores se podem dirigir a 
casa de Daniel Antonio de Mattos, rua das 
Flores n.º. 66, onde encontrarão já deposi- 
to dos mesmos productos, [2334] 


RE a SS a À 

OSE Henriques Pinheiro, pharmaceatico 

residente em Moncorvo, precisa d'um 
praticante, que já tenha alguns annos de 
prática: aquelle a quem convier dirija-se 
a Moncorvo ou á pharmacia da Trindade no 
Porto. O annunciante lecciona lingua fran- 
ceza, geometria, introdueção aos tres rei- 
nos e pharmacia. [2332] 


GRANDE DEPOSITO 


agencia deaguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


campos: | 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR ordem do exc.”º presidente da ss- 
semblea gersl,.são convidados os snrs. 
accionistas do Banco Mercantil Portuense pa 
ra a primeira reunião ordinaria marcada 
no. artigo 20 do estatuto, a qual deverá ter 
lugar no edefício da Bolsa no dia 2 de se- 
tembro proximo, so meio dia. 
Porto, 26 de Agosto de 1861. 
Jodo Antonio de Miranda Guimarães. 
1.º secretario. 
(2316) 


W7ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 


(1440) 


0AO Camillo de Castro, d'esta cidade, 
faz sciente que deixou de ser seu 
caixeiro João Joaquim- Vieira, desde 7 
de julho passado. 
Porto 24 de agosto de 1861. 


João Camillo de Castro. 
[2312] 


A' caridade publica. 


OMINGOS Antonio Ferreira recommen- 

da á caridade publica Maria Rosa do 
Espirito Santo, viova, moradora no Bom- 
jardim n.º 694, que na companhia de seis 
tilhos se acha as braços com a miseria, 
acrescendo ainda mais á sua desgraça que 
o unico filho que a ajudava no sustento 
da familia sofre uma terrivel molestia, lan- 
çando continuamente sangue pela bôca. 


Altenção 

prt Burys & C.º, fabricantes de aço, 

ferramentas, culilaria, etc, em Sheffield, 
(Inglaterra), fazem publico que a agencia que 
tinham n'esta cidade na rua de S. Miguel 
se mudon para aruva de S. João Novon.º 
15, para onde mandaram. ultimamente uma 
nova, grande e bôa collecção de amostras 
de cutilaria, bandejas, objectos de charão, 
de electro-plate, britania, ferragens, betões, 
agulhas, sabonetes, candijeiros de diffe- 
rentes qualidades e para gaz, lanternas e 
arreios para carruagens, armações pará 
guarda-chuvas, pentes e muitos outros óbje- 
etos de Inglaterra, onde esperam que os 


seus amigos os continuarão a honrar com 
a sua confiança: (2280) 


NA rnade S. João Novo n.º 15 lomam-se 
ordens para ferro, carvão de pedra, li- 
nho, assucar, arroz e todos os mais arti- 
gos de materias primas de Inglaterra, co- 
mo oleo de linhaça, salitre, folha de Flan- 
dres, etc, etc, bem como se tomam ordens 
de fazendas para Hamburgo e Amsterdam 
e ferragense quinquilherias de Allemanha, 


(2281) 


preços baixos. 


“ 


Attenção 
A rua do Rosarion.º 73 a 75, casa 
* de Manoel Felix Martins ha para 
vender muito excellente vinagre para 
meza, escaveche e conserva, garrafa 90 


réis, quartilho a 60 réis, por almude 
28000 réis. (2261) 


Hospedagem em Lisboa 
MA familia de muita probidade, cede 
alguns quartos e encarrega-se do 
traclamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. 
Procure-se na mesma casa D. Ma- 
ria Augusta do Rosario. 
N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esta redacção. (2207) 


AVISO 

OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma de 
Brazil, anil, caparrosa, cochonilha, papel do 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 

fabricas nscionaeés, e inglezas. 
(1237) 


PHOIOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


REA de 500 réis para cima — em preto 
e coloridos a aqmnarella ea oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho, 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 
ducções, metade do custo da primeira — de6 
para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pnlseiras, 
bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 


RECISA-SE deuma mulher de 40 a 

90 annos, com bôas informações pa- 
ra cuidar d'um menino de dous annos e 
servir de dispenseira. 

- Dirija-se á travessa do Colvario n.º 


2 — das 10 ás 11 horas da manhã. 
(2130) 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 

sinda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, lurnando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 


etc. 


Soda refinada não, inferior 2. 48º.. 


Para Plymouth 


E, 


DEPOSITO | 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
is POVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 

- 48100 
Dua em bruto ou barrilha......, 8900 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de, farro.,..areceemessess $300 
Acido sulphunco de 66º...... ... 
Dito muriatico do 16º a 18º... 


9 
0. 8040 
Dito murialico de 22º.,.,,....0000. 

Dito nítrico, ..... cu. Setas do 
Gerente no Pór.c José Gaspar da Graça, 

largo de S, Domingos n.º 82, que aviará 

toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade. (1369) 


ps: ENDE-SE por inseripções 
Edo o O uma bonita proprieda- 
de na rua do Senhor do Padrão n.º 59 


a 62,na freguezia de S. Christovão de Ma-| 


famude, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está collocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta, Ama- 
rella, tem oplimas vistas para toda a cidade 
do Porto, arrabaldes e pera o mar numa 
grande extensão, Consta de uma morada 
de casas sobradadas e outras terreas an- 


nexss, grande quintal com ramadas e ar-| 


vores de fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E de na- 
tnreza de praso fateusim, e foreira á ca- 
mara de Gnya, à qual paga o pequeno fôro 
de 480 réis, e não tem mais onus algum. 

A sua situação é excellente por ser na 
estrada real de Lisboa e muito proxima 
á cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seio de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. . 

N'esta redacção tembem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


Para Lisboa. 
-. O vapor LUSITANIA, 

==capitão Contente, 
sahirá para Lisboa 
6.º feira 30 do cor- 
rente, ás 5 horas 

= da tarde. 

No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas 3 3 ovilavos p. c. e dinheiro a 


Na 


um quarto por cento. | | 
“ Para carga e passageiros tracta-se com 

A. Miller & €.*, rua Nova dos Inglezes 

n.º 73, 1.º andar. o qo Ra 


“Para Londres. 


O vapor inglez s 
helice = IBERIA, 
“== capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
” irá no dia 31 do 
corrente, ás 10) horas da manhã. | 
Para carga e passageiros, para o que 
em excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Miller É& 
C.*, rua dos Inglezes n.º 73. «2336 


Para Liverpool. 


O vapor inglez==FRANCK- 
FORT,=capitão H. Bon- 
fellow, sahirá no dia 1 
de setembro, ás 8 ho- 
UISD ras da manhã. 
Consignatario F. Chamiço, Filho é Sil- 
va, + quem, se-deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. O 23Ã6) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
- pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui até o dia 28 
FNT — “do corrente, para sabir 
para o mencionado porto alé o dia 8 de 
setembro. ade PEA) 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglézes n.º 15. (2339) 


Para Bristole Gloucester 


= 


E À escuna ingleza — ELIZA, ca- 
des pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, psra sahir com 

muita brevidade. “5 , [1858] 
Para Leith e New-Castle 


A escuna ingleza=—ISABELLA,=— 
classificoda Al no Lloyds e de 89 
toneladas, capitão James Stor- 


montb, sahe com toda a brevidade. 


(2036) 
Para Londres. 


did 


A escuna ingleza == JANE GAR- 
DINER. == capitão Henty: Cale- 
man, sahe até o dia 15 de se- 


tembro. Ainda tem algum lugar para carga, 
(2295) 


& Exeter 


A escuna ingleza — QUILLEL- 
MO, =capitão John Le Grês- 
ley, sahe com brevidade. * 


(2296) 


aih 


Para Malaga 


pitão Ltuim, de 83 toneladas AÍ, 
vai sabis até o dis 29do corrente, 


| (2341) 
Consignatario Carlos Coverley, 


ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, | rua Nova dos Inglezes n.º 45. 


fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 


para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, aflinados e | 


em todos os lamanhos. 
Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar. [2224] 


Para Hull 


+ hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga-. 


ITRIOT. 


n.º 41. 


POR ARRATEL |. 
030 


ANNÚNCIOS MARITIMOS | 


aos quaes offerêce todas as tommo 


A escuna ingleza=-SPEY, =ce-| 


“Para Londres 


e “ À sahir impreterivelmente: den. 
gi» tro de 20 dias da data de beja: 


, à veleira escuna ingleza = PA-. 
prt as aum E 4 ni 


“ Consignatario E. A. Kopke, Reboleira 
o.  ciquicim smu oburiisiii(aMaa)» 


Para o Rio de Janeiro | 
&. Aveleira barca = TAMEGA= 
“capitão Motta, E” barca bem 
- construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- . 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracla- 
dos, dando-se-lbes almoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião a bordo. 

| Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro o ly an.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
ts on maquelle porto, (1786) 
k + [ousM Re” Mito OS ai 1) 

Para-o Rio de Janeiro ; 
“4 A Broa ="CRUZGO = de 1 
classe, pregada e forrada de co- 
; bre, sahirá com a maior brévis 
« Recebe alguma carga miuda, passagei - 
ros a pagar n'esta na n'aquella praça; e para 
is$n tracta-se com Antonio Pereira da Croz 
eniCima do Muro do lado da Ponte n.º 
39e 40. , &U Tip SOR. SEA 
Precisa-se d'um cirurgião. [2306]' 


Para o Rio de Janeiro” 


gb Vai sabir com brevidade a barca 


portugueza==JOVEN ERMELIN, 
DA, =de 1,º classe, com excel. 
lentes commudos para passageiros e beli- 
ches para os de prôa, capitão José Alves da 
Silva: quem na mesma quizer carregar on 
ir de passagem dirija-se á vinva de Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
o: Pr e F 1 à 4444 aiup o ol 21 
TO DES MT OT ES 
“Para 0 kio de Janeiro... 
FAS A galera =AMISADE, —capi- 
“tão Manoel Francisco dos San- 
tos, sabirá com muita brevida-. 


* 


+ 


— |de: para carga é passageiros traclá-se'cóm 


Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de Cari 
los Alberto n.º 132. HS.» GinU-9r.] s0m 

aaa q.i lu: ds i Ss |! : a TA. (1662) ' 
-Para;o 


+ 8 


) e 


tracta-se com « ERA Antonio Martins, rua 


+ 
E 


== tem quasi todn o seu carre- 


gamento engajado : para orestantee passas 
geiros, para os quaes tem bons commodos, 
traeta=se com Soares Irmão, na rua-do Al- 
mada n.º. 146. 4 vg o (MM): . 
DE RSS DO CY 
- Para a Bahia: o 
O palhabote = GARRET, = ca- 
“pilão Figneiredo, sahe com bre- 
vidade. Bora carga e passa geiros 
tracta-se com Jonagnim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19.. hapdimetost “<: 
] 934), 
Para a Babia 
O brigue = MELLO-1.º, = de 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muits brevidade por ter 


parte do carregamento prompto: para ores- 


to da carga e passageiros lracla-se com q 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rna das 
a A ( (1807). 


Flores nº 99a 101... 
Para o Para 
A barca== AMAZONA, == capitão 

Leite Junior, sahe com brévi- 
“dade. Psra cárga e passageiros, 

dida- 

des, tracta-se com Pinto & Rocha, no Isrgo 


de S. João Novo n.º 2. 
iprabaie la ptanrsacas im. 
"Para Pernambuco + 


Vai sahircom brevidade a mui 
gd veleira barca =SYMPATIHA= 
de 1.º classe: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com . Manoel, Gualberto 
Soares, rua de Bellomente n.º 77. ... 
= + « [2132] 


É | pa 
| ESPECTACULOS. 
“6.º feira 30 de agosto. 

T. BAQUET. — Opera comica nacional. 
— 2.º récita de assignatura, — À opera co- 
mica em 3 actos — O FRA DIABOLO. — 
A's 8 horas e 3 quartos. 

Sabbado 31 de agosto. 

T. BAQTET. — Opera comica nacional, 
— 3.º récita de assignatura. — À opera co- 
mica em 3 actos — PRA DIABOLO. — A's 
8 horas e 3 quartos. | | | 


N B. Em consequencia de uma parte 
dos assignantes ser da, provincia e 8 pe- 
dido dos mesmos é o motiva, porque, vão 
as 2 récitas em seguida. tr a 

Domingo 1.º de setembro. 1 

T. CIRCO. — Grande Galla. — Havendo 
Sua Magestade o Senhor D. Pedro V annuido 
ao pedido da companhia Dramatica Portuen- 
se, de honrar o espectaculo com sua real 
presença, a mesma companhia tem destinado 
levar á scena nm decente e escolhido espe- 


f 


claculo, o qual será annunciado competen- 


temente por cartazes. - e ) 


t 


O theatro achar-se-ha decentemente 


decorado, e iluminado a o resto dos ca- 
marotes e bilhetes desde já se acham á ven-. 
da no messmo theatro | 


Em consequencia de Sua Magestade as+ 


= ICESS — ca. | Sistir ao espectaculo não é possivel marcar & 
O = PRINCESS ROYAL = sa hora a qua deve pridcipiar. 


3.º feira 3 de setembro. 


jada. Ellerby & Mason, Hull. (1324) 


Para Cork e Dublin 


À escuna ingleza==VARY SWEET 
= capitão James Flinn, sahe até 
o dia 15 do mez de setembro. 
(2324) 
Para carga trocla-se com os consigna- 


tarios A, Miller & €.”, na Praça, 


T. BAQUET. — Companhia nacional. 
— 2.º récita de assignaiura. — À comedia 
em 3 actos — O GENRO E SOGRO. — O 
resto do espectaculo será annunciado. — 
A's 8 horas e 3 quartos. 


Bouhard, rua de Santo Antonio n.º 
118, terá a bondade de o entregar, que 
receberá gratificação. [2358] 


o precisar d'um pharmaceutico 
ha pouco habilitado, dirija-se á 
praça de D, Pedro n.º 104, a José An- 
tonio da Silva Oliveira. (23492) 


ESCOSSIA 
(2310) ENDEM-SE despachadas ou captivas, | 
RESPASSA-SE a bem afreguezadoa tanto de cereaes como de melaço, 
“loja de merceria sita na rua do /e tomão-se encommendas aos preços 
Bomjardim esquina da rua Formoza : | das fabricas. 
quem a pretender falle na mesma. Antonio José da Silva Cunha, rua | 
[2158] ide S. João n.º 34, 


O presidente do gremio, | 
Albano Abilio Andrade. | 


Gallinhas hespanholetas 


ENDEM-SE em Regadas de Gaya n.º] 
e 2, junto ao castello de Gaya, a 23100 
o casal. Estas gallinhas, que são todas pre- 
tas, com a cabeça branca, lornam-se re- 
commendaveis pelo numero e volume dos 
seus ovos que chegam a pezar 4 onças e 


(1906) | meia, 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. -* 


